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1.1 Apresentação 
 

TECNOPLAN - Projetos e Consultoria LTDA, apresenta ao Departamento de 
Estradas de Rodagem do Estado de Pernambuco DER - PE o Volume 1 – Relatório 
do Projeto e Plano de Execução da Obra referente ao Projeto Básico e Executivo de 
Engenharia para Adequação da Implantação da Via Existente e Pavimentação da 
Rodovia Vicinal, Trecho: PE-060 (km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de Várzea do 
Una, com uma extensão de 6,5km.  

 

Os instrumentos legais que viabilizaram a elaboração deste Projeto foram os 
seguintes: 

 

� Tomada de preço   : Nº 005/12 
� Contrato    : Nº 012/2013- DJ 
� Data de assinatura do contrato : 06/06/2013 
� Processo    : Nº 0345/2012 
� Ordem de Serviço              : Nº 001/13 
� Data da ordem de Serviço  : 12/06/2013 
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1.2 Volumes Componentes do Projeto 
 

O Projeto Executivo de Engenharia é apresentado nos volumes discriminados a 
seguir: 

 
- Volume 1 - Relatório do Projeto e Plano de Execução da Obra 
 
- Volume 2 - Projeto de Execução 
 
- Volume 3 - Memória Descritiva 
 
- Volume 3A - Estudos Geotécnicos 
 
- Volume 3B - Notas de Serviços e Mapas de Cubação 
 
- Volume 3C - Relatório de Avaliação Ambiental 
 
- Volume 4 - Orçamento 
 
- Volume 5 – Projeto de Desapropriação 

 
 

O conteúdo de cada volume é descrito a seguir: 
 

 

• Volume 1 - Relatório do Projeto e Plano de Execução da Obra 
 
Contém uma síntese das metodologias adotadas nos estudos e projetos 

componentes do Relatório, as quantidades, especificações dos serviços e plano de 
execução da obra, sendo o mesmo de suma importância para que o licitante formule suas 
propostas. É apresentado em tamanho A4. 
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• Volume 2 - Projeto de Execução 
 

Contêm as plantas, desenhos tipo, seções transversais e quadros com as relações 
dos serviços necessários à execução da obra. É apresentado em tamanho A-3. 

 
• Volume 3 - Memória Descritiva 
 
Contém todas as metodologias que possibilitam a definição das soluções a serem 

adotadas para os diversos itens de serviços. Apresenta, também, todos os estudos 
realizados que, de alguma forma orientam a tomada de decisões com relação às 
soluções adotadas. É apresentado em tamanho A4. 

 
• Volume 3A - Estudos Geotécnicos 
 
Contêm os quadros de sondagens efetuados, os resultados dos ensaios de campo 

e de laboratório os resultados de avaliação da superfície do pavimento e os estudos das 
ocorrências de materiais para terraplenagem e pavimentação. É apresentado em 
tamanho A-4. 

 
• Volume 3B - Notas de Serviços e Mapas de Cubação 
 
Contém as notas de serviço e os mapas de cubação. É apresentado em tamanho 

A-4. 
 

• Volume 3C – Relatório de Avaliação Ambiental 
 
Contêm os estudos e projeto ambiental com as medidas mitigadoras pertinentes. É 

apresentado em tamanho A-4. 
 
• Volume 4 – Orçamento 
 
Contém resumo dos preços, demonstrativo do orçamento e composições de 

preços unitários de serviços não constante no SICRO. É apresentado em tamanho A-4. 
 

• Volume 5 – Projeto de Desapropriação 
 

Contêm a delimitação e confrontação dos terrenos, descriminação dos imóveis e 
benfeitorias existentes, apresentados em croquis e laudo de avaliação. É apresentado em 
tamanho A-4. 
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2. Mapa de Situação 
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3. Síntese do Relatório do Projeto 
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3.1 Síntese do Relatório do Projeto 
  

3.1.1 Considerações Gerais 
 

O principal objetivo do Projeto Executivo é o de reunir o conjunto de elementos 
necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caracterizar a obra a ser 
licitada, elaborada com base nas indicações e resultados de estudos técnicos 
preliminares, de modo a permitir a correta avaliação dos custos envolvidos. O Projeto 
Executivo deve ainda indicar as medidas que evitem ou eliminem o impacto ambiental 
ocasionado pelo empreendimento, bem como, sugerir as metodologias recomendáveis e 
o prazo mais apropriado para a construção da obra.  

. 
No caso em foco, o Volume 1, Relatório do Projeto e Plano de Execução da Obra 

contém todas as informações pertinentes, distribuídas nos seguintes capítulos. 
 
1. Apresentação 
2. Mapa de Situação 
3. Síntese do Relatório do Projeto 
4. Síntese dos Serviços a Executar 
5. Plano de Execução da Obra 
6. Informações para Elaboração do Plano de Execução das Obras 
7. Especificações 
 

No capítulo 4 – Síntese dos Serviços a Executar, procura-se apresentar os 
aspectos de maior interesse para uma boa compreensão pelo licitante, de modo que um 
entendimento claro da natureza, quantidade e dificuldades dos trabalhos a realizar, 
permita-lhe dimensionar suas equipes, equipamentos e calcular preços justos e 
competitivos. 
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Os documentos para Concorrência do capítulo 5 contêm os Quadros de 
Quantidades a serem preenchidos pelos licitantes, bem como os demonstrativos dos 
cálculos dessas quantidades, das distâncias de transporte e dos consumos de materiais. 
 

As Especificações Gerais, Complementares e Particulares (Capítulo 7), definem as 
metodologias construtivas, os tipos de materiais, os controles, os padrões de qualidade, 
os critérios de medição e pagamento e, ainda, as medidas de preservação ambiental a 
serem adotadas durante a construção das obras. 
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4. Síntese dos Serviços a Executar 
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4.1 Considerações Gerais 
 

A seguir será feita uma síntese dos serviços a executar, obedecendo a seguinte 
disposição: 

 
Terraplenagem 
Drenagem 
Obras de Arte Correntes 
Pavimentação 
Interseções e Acessos 
Sinalização 
Obras Complementares 
Desapropriação 
Remanejamento de Equipamento de Serviços Públicos 
Proteção Ambiental 
 

4.1.1 Terraplenagem 
 
Os itens de serviços mais significativos a realizar neste grupo, dizem respeito a: 
 

• Alargamento de cortes e aterros, de modo a assegurar a construção de uma 
plataforma final de pavimentação com 10,00m de largura; 

 

• Execução de cortes; 
 

• Execução de camada de Material Selecionado (MS) no topo dos aterros e nos 
rebaixamentos dos cortes; 

 
Os itens de serviço a serem objeto de pagamento, referem-se, basicamente, aos 

seguintes: 
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• Desmatamento, destocamento e limpeza; 
 

• Escavação, carga, transporte e descarga, em material de 1ª categoria a 
diferentes distâncias; 

 

• Compactação de aterros; 
 

• Compactação de material selecionado; 
 

• Recomposição mecânica de aterros; 
 
No final deste capítulo são apresentados os quadros abaixo: 

 
TER-01  : “Resumo da Terraplenagem”, onde é apresentado um 

resumo do movimento de terras; 
 

TER-02 : “Alargamento de Aterro" onde é apresentado esquema 
gráfico com as etapas de execução dos aterros da pista 
existente. 
 

TER-03 : Localização dos materiais para terraplenagem. 
 

 
Alguns comentários serão feitos a seguir, relativamente à execução de cada um 

dos principais itens de serviço ou a aspectos relacionados com os procedimentos de 
medição e pagamento. 

 
a) Desmatamento, Destocamento e Limpeza 

 
Estes serviços serão realizados nas áreas destinadas à implantação do corpo 

estradal, tanto nos alargamentos dos aterros, como dos cortes e objetivam eliminar 
árvores, arbustos, raízes, vegetação, matacões, etc. 

 
A camada de solo mais superficial e rica em humus ou matéria vegetal deverá ser 

estocada para uso posterior em revestimento de taludes ou recuperação de áreas de 
empréstimos e jazidas. 

 

b) Escavação, Carga e Descarga, em Material de 1ª Categoria, com Transporte a 
Diversas Distâncias 
 
Esses materiais deverão ser sempre utilizados em camadas de aterros, 

umedecidos e compactados. 
 

c) Escavação, Carga, Descarga e Transporte de Material Selecionado (MS) 
 
A camada de MS será executada no topo dos aterros ou nos rebaixamentos dos 

cortes, devendo o material a usar ser proveniente de empréstimos indicados no projeto. 



  1  -   PROCEDÊNCIA DO MATERIAL ESCAVADO  ( m ³ ) :

CORTE REBAIXO DE CORTE EMPRÉSTIMO T O T A L

12.314,68 0,00 54.078,31 66.392,99

  2   -   DESTINO DO MATERIAL ESCAVADO  ( m ³ ) :

A T E R R O BOTA-FORA PRENCH. REBAIXO T O T A L

66.392,99 0,00 0,00 66.392,99

  3   -   DISTRIBUIÇÃO DO MATERIAL ESCAVADO  ( m ³ ) :

ESCAVAÇÃO  CARGA  E  TRANSPORTE  COM  D M T : 1ª   CATEGORIA 2ª   CATEGORIA 3ª   CATEGORIA T O T A LESCAVAÇÃO  CARGA  E  TRANSPORTE  COM  D M T : 1ª   CATEGORIA 2ª   CATEGORIA 3ª   CATEGORIA T O T A L

ATÉ   50 m 19,060 0,00 19,06

51 À 200 m 879,16 0,00 879,16

201 À 400 m 843,74 0,00 843,74

401 À 600 m 2.263,25 0,00 2.263,25

601 À 800 m 7.597,31 0,00 7.597,31

801 À 1000 m 17,58 0,00 17,58

1001 À 1200 m 919,38 0,00 919,38

1201 À 1400 m 2.726,15 0,00 2.726,15

1401 À 1600 m 31.788,97 0,00 31.788,97

1601 À 1800 m 1.576,03 0,00 1.576,03

1801 À 2000 m 61,54 0,00 61,54

2001 À 3000 m 0,00 0,00 0,00

3001 À 5000 m 10.700,78 0,00 10.700,78

>:5000m 7.000,04 0,00 7.000,04

T O T A L 66.392,99T O T A L 66.392,99

 4   -   COMPACTAÇÃO  DE  ATERROS :

100%  DO PROCTOR  NORMAL   ....................................................................................................................................................................................................................................36.660,05 m³

100%  DO PROCTOR  INTERMEDIÁRIO   .........................................................................................................................................................................................................................14.411,47                m³
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DER-PE
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: 6,50 km

RESUMO DA TERRAPLENAGEM TER. - 01



TALUDE A
EXECUTAR

TALUDE A
EXISTENTE

MÁX. 0,40

MÁX. 0,20

MÁX. 0,20

1,00 1,00

1 2 3

4 5

L

L L

MARCAÇÃO "OFF SET"

LIMPEZA DA SAÍDA DO ATERRO E DO TERRENO ONDE
SERÁ EXECUTADO O ALARGAMENTO DA PLATAFORMA
CORTE DA SAIA E REGULARIZAÇÃO DO TERRENO NATURAL
COMPACTAÇÃO DA 1º CAMADA

EXECUÇÃO DA 2º CAMADA COM MATERIAL DE
JAZIDA: PROCESSAMENTO IDÊNTICO ATÉ QUE A
LARGURA "L" SEJA A MÍNIMA NECESSÁRIA PARA
OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTO.

EXECUÇÃO DE NOVO CORTE NO ATERRO EXISTENTE;
PROCESSAMENTO IDÊNTICO ATÉ QUE A LARGURA "L"
ATINJA O MÍNIMO PARA O TRABALHO DO EQUIPAMENTO;
PROCEGUIMENTO ATÉ ATINGIR AS COTAS DA PLATAFORMA
( NOTAS DE SERVIÇO ).

REVESTIMENTO VEGETAL DA SAIA DO ATERRO

OBSERVAÇÕES:

1 - TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO INDICADAS EM METRO.
2 - NA EXECUÇÃO DA PRIMEIRA CAMADA DE REGULARIZAÇÃO
     SOBRE O TERRENO NATURAL, SERÁ PERMITIDA UMA ALTURA
     MÁXIMA DE 0,40m APÓS COMPACTAÇÃO.
3 - CADA CAMADA SERÁ COMPACTADA.
4 - O MATERIAL PROVENIENTE DE CADA CORTE DEVERÁ SER
     UTILIZADO NAS CAMADAS A COMPACTAR.
5 - SOMENTE APÓS A CAMPACTAÇÃO DE TODAS AS CAMADAS DE
     UM DEGRAU É QUE SERÁ EXECUTADO UM NOVO CORTE.
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C A R A C T E R Í  S T I C A S    D A S     O C O R R Ê N C I A S   P A R A   TERRAPLENAGEM

OCORRÊNCIA

Nº 
LOCAL

ESTACA LADO
DIST.
EIXO

m

ÁREA
m²

VOLUME
EXPURGO

3
m

VOLUME
UTILIZÁVEL

3
m

ESPESSURA
UTILIZÁVEL

m

UTILIZAÇÃO
TIPO DO SOLO 

CLASSIFICAÇÃO
HRB

OBSERVAÇÕES
CBR

MÉDIO
(%)

224.358,75100 12.250 4.900 20,35 C. ATERRO A-2-613E.1 0 E

EMPRÉSTIMO

CONVENÇÕES:

TOTAL            224.358,75  
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a) Compactação de Aterros 
 
Este item refere-se à compactação a 100% do Proctor Normal do corpo dos 

aterros e nos últimos 20cm a compactação será de 100% do Proctor Intermediário. 
 

b) Compactação de Material Selecionado 
 
Este item refere-se à compactação a 100% do Proctor Intermediário da camada de 

Material Selecionado. 
 

c) Recomposição Mecânica dos Aterros 
 
Este serviço será executado nas erosões existentes em taludes de alguns aterros 

ou na recomposição de aterros em decorrência de reparos ou substituição de bueiros. 
 

d) Caminhos de Serviço 
 
A construção e conservação dos caminhos de serviço que se fizerem necessários 

para a execução das obras, bem como os acessos a empréstimos, jazidas, pedreiras, etc, 
não serão considerados como itens de pagamento, devendo ter os seus custos diluídos 
nos demais preços unitários. 

 
e) Limpeza de Empréstimos e Jazidas 

 
A limpeza de empréstimos e jazidas, bem como os expurgos correspondentes, não 

se constituirão em itens específicos de pagamentos, devendo os seus custos estarem 
incluídos nos preços unitários de escavação. 

 
O material do expurgo será estocado para uso posterior na recomposição das 

áreas escavadas. 
 

4.1.2 Drenagem Superficial e Subterrânea 
 
Os serviços a executar agrupados neste item são, basicamente, os seguintes: 
 
• Meios-Fios de Concreto - Projeto Tipo     DR-01 
• Sarjeta Triangular de Concreto STC 02 - Projeto Tipo   DR-02 
• Valetas de Proteção de Aterro e de corte     DR-03  
• Entradas Para Descidas D´Água - EDA     DR-04  
• Descida D´Água de Aterros Tipo Rápido - DAR - Projeto Tipo  DR-05 
• Dissipador de Energia - DEB - Projeto Tipo     DR-06  
• Drenos Longitudinais Profundos Para Cortes em Solo 

(DPS 01 A DPS 08)        DR-07 
• Boca para saída de dreno - BSD - Projeto Tipo    DR-08  

 
Os projetos tipo dos dispositivos da drenagem superficial e profunda são 

apresentados no final deste capítulo. 
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- Medidas em Metros

0,30

0,30

0,70

0,06

5%* *

*

*

SARJETA TRIANGULAR DE CONCRETO - STC-02

*

3

2 *

ACOSTAMENTO
NÍVEL

COSUMOS MÉDIOS

Guia madeira (2,5cm x 7,0cm) (m/m)

Escavação em solo (eventual) 3(m /m)

Cimento asfáltico (kg/m)

Solo local (eventual) 3(m /m)

STC-02

0,076

0,16

0,65

0,21

0,20

3Concreto de fck>11 MPa (m /m)

SARJETA DE CONCRETO - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO

    
TRECHO
      
EXTENSÃO

: Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/
  Praia de Várzea do Una
: 6,5 km

DR - 02

DER-PE

 TECNOPLAN
PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.



0,60m

1
1

1

0,30m

1

0,06m

0,60m1,00m

1
1

1

1

0,30m

0,06m

* *

* *
MIN. 3,00

TERRENO
EXISTENTE

TERRENO
EXISTENTE

VPC-04 

VPA-04 

MATERIAL
ESCAVADO (APILOADO)

MATERIAL ESCAVADO
(APILOADO)

TALUDE
EM CORTE

PISTA DE ROLAMENTO

REVESTIMENTO
VEGETAL

REVESTIMENTO
VEGETAL

TALUDE
EM ATERRO

1,00

Material
Escavado

Material
Escavado

QUANTIDADES

3Volume a escavar (m /m)

3Concreto de fck>11 MPa (m /m)

3Volume de solo apiloado (m /m)

Grama (m²/m)

Cimento asfáltico (kg/m)

Guia de madeira (2,5cm x 7,0cm) (m/m)

VCP-04

0,28

0,094

0,20

0,20

0,90

0,78

VPA-04

0,28

0,086

0,20

0,18

1,50

0,72

VALETA DE PROTEÇÃO DE CORTE E ATERRO - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO

    
TRECHO
      
EXTENSÃO

: Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/
  Praia de Várzea do Una
: 6,5 km

DR - 03

DER-PE

 TECNOPLAN
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FLUXO FLUXO

BANQUETABANQUETA

A'

A

BORDA DA PISTA DE ROLAMENTO

ACOSTAMENTO

SITUAÇÃO NA PLATAFORMA

FLUXOFLUXOFLUXOFLUXO

DETALHE

BORDA DA PLATAFORMA

CALHA

DETALHE

CALHA

PAVIMENTO

ACOSTAMENTO5%2

3
SEÇÃO AA'

SERVIÇO QUANTID.

Volume a escavar

Forma comum de madeira

Concreto fck > 11 MPa

0,100 m

0,55 m

0,140 m

2

3

3

0,047m

0,015m

0,14m

0,20m

0,10m

0,05m 0,05m0,30m

0,10m

0,15m

1,30m

DETALHE

FLUXO

BANQUETABANQUETA

A'

A

BORDA DA PLATAFORMA

CALHA

DETALHE

0,047m

0,015m

0,14m

0,20m

0,10m

0,05m 0,05m0,30m

0,80m

FLUXO

0,10m

CALHA

PAVIMENTO

ACOSTAMENTO5%2

3
SEÇÃO AA'

SERVIÇO QUANTID.

Volume a escavar

Forma comum de madeira

Concreto fck > 11 MPa

0,070 m

0,40 m

0,110 m

2

3

3

0,10m

0,15m

BORDA DA PISTA DE ROLAMENTO

ACOSTAMENTO

SITUAÇÃO NA PLATAFORMA

FLUXOFLUXOFLUXOFLUXO

DETALHE DETALHE

0,
10

m

ENTRADA D'ÁGUA EM PONTO BAIXO EDA 02 ENTRADA D'ÁGUA EM GREIDE EDA 01

ENTRADA PARA DESCIDA D’ ÁGUA - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO
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10 1050

70

1
0

'

1
2

2
0

3
2

CORTE TRANSVERSAL BB'

CONSUMOS MÉDIOS

Formas

Concreto fck > 15 MPa 0,137 m

1,10 m

3

3

Escavação

Apiloamento

0,20 m
3

m

m

m

0,15 m
3
m

10

3
0

200

CONEXÃO

DISSIPADOR
DE ENERGIA

CONEXÃO

ENTRADA

D'ÁGUA

DAR - 02 CANAL RETANGULAR EM CONCRETO SIMPLES
CORTE LONGITUDINAL

B

B
'

OBS.: 1.

2.    

3.   

  DIMENSÕES  EM  CENTIMETROS.

EM GERAL OS MEIO-FIOS SERÃO PRÉ - MOLDADOS,  PODENDO SER TAMBÉM MOLDADOS”IN 
LOCO” POR EXTURSÃO (FORMAS DESLIZANTE)

AS QUANTIDADES DE FORMAS INDICADAS APLICAM-SE AO CA SO DE MEIO-FIOS MOLDADOS 

“IN LOCO” POR PROCESSOS CONVENCIONAIS.

DESCIDA D’ ÁGUA TOPO RÁPIDO - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO

    
TRECHO
      
EXTENSÃO

: Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/
  Praia de Várzea do Una
: 6,5 km

DR - 05

DER-PE

 TECNOPLAN
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CONCRETO FORM AS PEDRA ARGA- ESCAVAÇÃO APILOAM ENTO

(m3) (m2) M ASSADA (m3) (m3) (m3)

DEB 01 DAD 01/02 - DAR 01/02/03 200 70 - 20 0,306 3,87 0,29 0,57 0,2

DEB 02 BSTC Ø 60 - DAD 03/04 240 242 30 15 0,799 5,15 1,53 1,97 0,3

DEB 03 BSTC Ø 80 - DAD 05/06 320 293 35 20 1,258 7,42 2,53 3,09 0,4

DEB 04 BSTC Ø 100 - DAD 07/08 400 345 40 25 1,82 10,05 3,8 4,49 0,5

DEB 05 BSTC Ø 120 - DAD 09/10 480 391 50 30 2,445 13,03 5,23 6,04 0,6

DEB 06 BSTC Ø 150 - DAD TIPOS 11/12 600 522 50 35 3,92 17,63 8,89 9,92 0,70

DEB 07 BDTC Ø 100 - DAD TIPOS 13/14 400 498 45 30 2,509 11,76 5,59 6,37 0,50

DEB 08 BDTC Ø 120 - DAD TIPOS 15/16 480 566 50 35 3,382 14,97 7,7 8,61 0,60

DEB 09 BDTC Ø 150 - DAD TIPOS 17/18 600 729 50 40 5,268 19,97 12,55 13,71 0,80

DEB 10 BTTC   Ø   100 400 651 50 35 3,198 13,48 7,38 8,25 0,60

DEB 11 BTTC   Ø   120 480 741 50 40 4,309 16,91 10,17 11,19 0,70

DEB 12 BTTC   Ø   150 600 936 50 45 6,615 22,3 16,21 17,49 0,90

DIMENSÕES E CONSUMOS MÉDIOS (PARA UMA UNIDADE)

TIPO ADAPTÁVEL EM C L d e

CORTE AA’

CORTE BB’

A

B
’

B

A’

Obs. 2
d

PEDRA DE MÃO (O = 10 a 15)

ARGAMASSADA

C

CONCRETO fck > 11MPa

PLANTA BAIXA

L

5
0

1
5

2
0

e
1

5
2

0
e

10C

Obs 2

1010

PEDRA DE MÃO (O 10 a 15)

ARGAMASSADA
CONCRETO fck > 11Mpa

OBSERVAÇÕES:

1 - Dimensões em cm;

2 - Na conexão com as descidas d’água não são necessárias as pequenas 
alas, indicadas no desenho;

3 - Os códigos representam: 

DAD - Descidas d’água de Aterros em Degraus;
DAR - Descidas d’água de Aterros Tipo Rápido;
BSTC - Bueiro Simples Tubular de Concreto;
BDTC - Bueiro Triplo Tubular de Concreto;

4 - Utilizar argamassa de cimento e areia traço 1:3

5 - Utilizar as dimensões constante do quadro para os DEB-01 e DEB-07

DISSIPADOR DE ENERGIA - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO
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DPS - 07
2

5 SELO DE ARGILA

MANTA GEOTEXTIL

MATERIAL DRENANTE

TUBO DE CONCRETO 
OU PEAD CORRUGADO

1
2

5
1

0

50

DPS 01 DPS 02 DPS 03 DPS 04 DPS 05 DPS 06 DPS 07 DPS 08
Esacavação Classificada m3/ m 0,75 0,75 0,90 0,90 0,75 0,75 0,75 0,75
Material Filtrante m3/ m 0,59 0,99 0,59 0,71 - - - -
Material Drenante m3/ m - - - - 0,62 0,75 0,56 0,69

m3/ m - - 0,13 0,13 - - - -
Selo de Argila m3/ m 0,10 - 0,12 - 0,13 - 0,13 -

m2/m - - - - 3,70 4,30 3,70 4,30
m2/m - - 0,88 0,88 - - - -

DISCRIMINAÇÃO UND

Material de Proteção

--1,00

- 1,00 1,00

-

1,00

-

1,00-

-

-

-
Tubo de PVC Perfurado

o=15cm m/m

m/m

1,00

-

CONSUMOS DIÁRIOS

Tubo de Concreto ou PED
Corrugado

Manta Geotextil
Forma de Madeira

DRENO - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL
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TUBO DE CONCRETO LISO Ø = 20cm

CONCRETO fck  11MPa

FORMAS

³

1,00m

0,156m³

1,76m²

CONSUMOS MÉDIOS PARA UMA UNIDADE

SITUAÇÃO EM PLANTA

2
m

,00

VARIÁVEL

A’

BORDA DO ACOSTAMENTO

SAÍDA DE CONCRETO

SARJETA

DRENO LONGITUDINAL PROFUNDO

B’

C’

’D

A
B

C

D

E

E’

VISTA FRONTAL

PLANTA

CORTE AA

60

2
0

1
0

0

1
0

0

2
0

1
0

6
0

1
0

20
60

A A’

20

60

ACOSTAMENTO

EIXO DA PISTA

BOCA PARA SAÍDA DE DRENO - PROJETO TIPO

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO

    
TRECHO
      
EXTENSÃO

: Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/
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4.1.3 Obras de Arte Correntes 

 
A relação dos bueiros projetados e a indicação do tipo, dimensões e comprimento 

de cada obra a ser construída é apresentado no quadro, Bueiros - Resumo Geral, QD.- 
OAC-01. 

 
Os Projetos-tipo de bueiros adotados têm suas seções-tipo e detalhes construtivos 

indicados nos quadros QD.-OAC-02 ao QD.-OAC-05, Caixa Coletora de Sarjeta QD,-
OAC-06 e Caixas de Ligação e Passagem QD.-OAC-07, relacionados conforme indicados 
abaixo: 

 

• Tubos em concreto armado            QD.-OAC-02 
 

• Armação dos Tubos de Concreto          QD.-OAC-03 
 

• Bueiro simples tubular de concreto - Bocas normais e 
esconsas              QD.-OAC-04 

 

• Bueiro simples tubular de concreto – Armação das Bocas normais e 
esconsas              QD.-OAC-05 
 

• Caixa Coletora de Sarjeta – CCS 01          QD.-OAC-06 
 

• Caixa de Ligação e Passagem – CLP          QD.-OAC-07 

 

 

O quadro Bueiros - Resumo Geral, QD.-OAC-01 e os Projetos-tipo QD.-OAC-02 ao 
07 são apresentados a seguir: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escavação (m3)

MONTANTE JUSANTE TOTAL MONTANTE JUSANTE MONTANTE JUSANTE Volume (m3)

1 + 19 BSTC 0,80 0º 0,80% E 6,00 6,00 12,00 6,500 6,400 BOCA BOCA 8,23
IMPLANTAR BUEIRO E CONSTRUIR BOCAS, VALETAR A 

MONTANTE

10 + 17,65 BSTC 1,00 0º 2,00% E 5,00 7,00 12,00 4,400 4,150 CCS01 BOCA 15,59
REMOVER 10,00m DE BSTC Ø1,00m ,IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR CAIXAS E BOCA, VALETAR JUSANTE

36 + 5,200 BSTC 1,00 0º 1,50% E 8,00 7,00 14,00 4,506 4,292 BOCA BOCA 5,00
REMOVER 9,00m DE BSTC Ø1,00m, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR BOCA

2,00% 4,859 4,722 BOCA CLP10

2,00% 3,862 3,672 CLP10 BOCA

44 + 13,000 BSTC 1,20 0º 2,80% E 7,50 7,50 15,00 7,188 6,771 BOCA BOCA 15,49
REMOVER 7.00m de BSTC Ø1.20, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR BOCA ,VALETAR MONTANTE E JUSANTE

70 + 18,500 BDTC 1,50 0º 2,45% E 6,00 7,00 13,00 2,395 2,072 BOCA BOCA 13,73
REMOVER 8.00m de BDTC Ø 1.00, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR BOCA, VALETAR JUSANTE

2,50% 3,501 3,365 BOCA CLP09

2,50% 2,857 2,66 CLP09 BOCA

102 + 11,500 BSTC 1,00 0º 0,70% E 7,00 8,00 15,00 1,778 1,676 BOCA BOCA 9,62
REMOVER 9.00m de BSTC Ø 0.80, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR BOCA, VALETAR MONTANTE

112 + 0,000 BSTC 1,00 0º 2,00% E 7,00 7,00 14,00 3,808 3,529 BOCA BOCA 3,52 CONSTRUIR BOCA E VALETAR MONTANTE E JUSANTE

125 + 0,000 BSTC 0,80 0º 1,50% E 5,00 6,00 11,00 6,527 6,349 CCS01 BOCA 7,15
REMOVER 5.00m BSTC Ø 0.80 NA EST 125+5.00, IMPLANTAR 

BUEIRO E COSNTRUIR CAIXA E VALETAR JUSANTE

2,00% 3,550 3,529 BOCA CLP16

2,00% 2,330 2,075 CLP16 BOCA

170 + 12,000 BSTC 0,80 0º 0,95% E 7,00 8,00 15,00 4,750 4,604 CCS01 BOCA 12,93
REMOVER 10.00m BSTC Ø 0.60, IMPLANTAR BUEIR, 

CONSTRUIR BOCA E CAIXAE VALETAR JUSANTE

183 + 18,000 BTTC 1,20 0º 3,00% E 7,00 7,00 14,00 1,354 0,930 BOCA BOCA 12,44
REMOVER 9.00m BTTC Ø 1.20, IMPLANTAR CONSTRUIR 

BOCA

200 + 0,000 BSTC 0,80 0º 0,70% E 7,00 7,00 14,00 1,130 1,029 CCS01 BOCA 10,61
REMOVER 8.00m BSTC Ø 0.60, IMPLANTAR BUEIR, 

CONSTRUIR BOCA E CAIXA E VALETAR JUSANTE

206 + 17,000 BSTC 1,00 0º 1,50% E 7,00 6,00 13,00 0,870 0,671 BOCA BOCA 10,34
REMOVER 8.00m BSTC Ø 0.80, IMPLANTAR BUEIRO, 

CONSTRUIR BOCA E VALETAR MONTANTE

229 + 18,000 BSTC 1,00 0º 1,00% E 7,00 7,00 14,00 3,200 3,056 BOCA BOCA 1,10
REMOVER 10.00m BSTC Ø 1.00, IMPLANTAR BUEIRO, 

CONSTRUIR BOCA E VALETAR MONTANTE

235 + 10,500 BSTC 1,00 0º 2,50% E 7,00 9,00 16,00 3,201 2,805 BOCA BOCA 9,53
REMOVER 9.00m BSTC Ø 1.00 IMPLANTAR BUEIRO, 

CONSTRUIR BOCA E VALETAR MONTANTE

244 + 17,000 BSTC 1,00 0º 1,80% E 6,00 7,00 13,00 3,310 3,076 BOCA BOCA 8,78
REMOVER 7.00m BSTC Ø 1.00, IMPLANTAR BUEIRO, 

CONSTRUIR BOCA E VALETAR JUSANTE

256 + 10,000 BTTC 1,00 0º 2,50% E 6,00 7,00 13,00 2,963 2,641 BOCA BOCA 2,50

REMOVER 9.00m BTTC Ø 1.00 NA EST 255+13.00, 

IMPLANTAR BUEIRO, CONSTRUIR BOCA E VALETAR 

MONTANTE

287 + 15,500 BSTC 1,00 0º 3,00% E 6,00 10,00 16,00 2,830 2,351 BOCA BOCA 14,23
REMOVER 8.00m BSTC Ø 0.80, IMPLANTAR BUEIRO, 

CONSTRUIR BOCA E VALETAR MONTANTE E JUSANTE

8 + 9,350 BSTC 1,20 13º 0,50% D 6,50 6,50 13,00 0,794 0,730 BOCA BOCA 15,00
REMOVER 8.00m BSTC Ø 1.00, IMPLANTAR BUEIRO, 

CONSTRUIR BOCAE VALETAR MONTANTE E JUSANTE

BSTC 1,00

REMOVER 8.00m de BSTC Ø0.80, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR BOCA E CAIXA

19,2113,00149 5,000

ACESSO

5,00

80 17,600 BSTC E

8,00

3,99

REMOVER 10.00m  BSTC Ø 1.00, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTUIR BOCA E CAIXA, VALETAR A MONTANTE

ESCONSIDAD
E 

(0º)

DIMENSÃO 
(m)

TIPO
COMPRIMENTO EXTREMIDADES

12

COTA DE FUNDO

E
REMOVER 7.00m de BSTC Ø1.00, IMPLANTAR BUEIRO E 

CONSTRUIR BOCA E CAIXA
10,7115,00

SERVIÇOS À EXECUTAR

+ 7,001,00

0 5,00

0º

7,00

0º E

8,00

+

+ 0,8

ESTACA
DECLIVIDADE 

(%)
MONT

38 8,800 BSTC

BUEIROS - RESUMO GERAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE PERNAMBUCO

RODOVIA
VICINAL

DER-PE

TRECHO

EXTENSÃO

: Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de

Várzea do Una
: 6,50 km

QD. - OAC - 01



TUBOS EM CONCRETO ARMADO - PROJETO TIPO

BERÇOS PARA ASSENTAMENTOS DE BUEIROS

NOTAS

1 - DIMENSÕES EM cm;

2 - OS DENTES DEVERÃO SER CONSTRUÍDOS EM TODOS OS BUEIROS CUJA DECLIVIDADE

     DE INSTALAÇÃO FOR SUPERIOR A 4% E SER ESPAÇADOS DE CINCO EM CINCO METROS NA PROJEÇÃO HORIZONTAL;

3 - NOS DENTES SERÃO COLOCADAS ARMADURAS DE ESPERA: 2 FERROS DE 6,3mm A CADA 50 COM COMPRIMENTO DE 50;

4 - UTILIZAR NOS BERÇOS CONCRETO CICLÓPICO fck >15mpA;

5 - NO CASO DE COLOCAÇÃO DE TUBO EM VALAS, PODERÁ SER EXECUTADO O BERÇO DE MATERIAL GRANUÇAR ADEQUADO,

     ADOTANDO-SE A ESPESSURA MÍNIMA DE 15cm, DIMENSIONANDO-SE OS TUBOS EM FUNÇÃO DA CARGA E DAS CONDIÇÕES

     DE APOIO, DE ACORDO COM AS NORMAS EXISTENTES. QD. - OAC. - 02

DER-PE

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE PERNAMBUCO

 TECNOPLAN
PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

TRECHO
   
EXTENSÃO    

: 
  Várzea do Una
: 6,5 Km

Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de 



ARMAÇÃO DOS TUBOS DE CONCRETO - PROJETO TIPO

TUBOS DE CONCRETO ARMADO

NOTAS

1 - DIMENSÕES EM cm;

QD. - OAC. - 03

DER-PE

RODOVIA
VICINAL

TRECHO
   
EXTENSÃO    

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE PERNAMBUCO

: 
  Várzea do Una
: 6,5 Km

Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de 

 TECNOPLAN
PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.



BUEIROS SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO
BOCAS NORMAIS E ESCONSAS (I)

NOTAS

1 - DNIT =  DIÂMETRO INTERNO E D  = DIÂMETRO EXTERNOext

BUEIROS SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO (I)
BOCAS NORMAIS E ESCONSAS

QD. - OAC. - 04

DER-PE

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE PERNAMBUCO

 TECNOPLAN
PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

TRECHO
   
EXTENSÃO    

: 
  Várzea do Una
: 6,5 Km

Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de 



BUEIROS SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO
BOCAS NORMAIS E ESCONSAS (II)

NOTAS

1 - BUEIROS COM DIÂMETRO DE 40cm E DE 60cm APRESENTAM LIMITAÇÕES À LIMPEZA.

     NO ENTANTO, POR SEREM LARGAMENTE UTILIZADOS, SÃO APRESENTADOS NESTE ÁLBUM.

BUEIROS SIMPLES TUBULAR DE CONCRETO (II)
ARMAÇÃO DAS BOCAS NORMAIS E ESCONSAS

QD. - OAC. - 05

DER-PE

RODOVIA
VICINAL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE PERNAMBUCO

 TECNOPLAN
PROJETOS E CONSULTORIA LTDA.

TRECHO
   
EXTENSÃO    

: 
  Várzea do Una
: 6,5 Km

Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de 



CAIXA COLETORA DE SARJETA (CCS) COM GRELHA DE CONCRETO (TCC-01)

NOTAS

1 - DIMENSÕES EM cm.
     

CAIXA COLETORA DE SARJETA - CCS 01 QD. - OAC. - 06

DER-PE

RODOVIA
VICINAL

TRECHO
   
EXTENSÃO    
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OBSERVAÇÕES:

1- DIMENSÕES EM cm;

2- BITOLA DE AÇO EM mm;

3- RECOBRIMENTO DAS ARMADURAS: 2,5cm.
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4.1.4 Pavimentação 

 
4.1.4.1 Natureza dos Serviços a Executar 

 
A seção PAV-01 apresenta a solução a adotar para a construção do pavimento da 

rodovia vicinal; Entr. PE-060(km 83)/Engenho Manguinhos/Praia de Várzea do Una, ela 
apresenta ainda as dimensões e espessuras das camadas do pavimento. 

 
Os itens de serviço objeto de medição e pagamento são os constantes dos 

Quadros de Quantidades apresentados no capítulo 5 – Documentos para Concorrência a 
saber: 

 

Sub-base Estabilizada Granulometricamente; 
Base de Brita Graduada; 
Imprimação; 
Tratamento Superficial Duplo (em toda a plataforma); 
 

Os principais aspectos a considerar para a execução dos serviços, são a seguir 
destacados. 

 
a) Localização e Distribuição dos Materiais de Pavimentação 

 
Uma visão completa da solução a adotar e dos materiais a empregar é 

apresentado no desenho PAV-02. 
 

b) Sub-base Estabilizada Granulometricamente  
 

A sub-base será executada em toda a extensão do trecho utilizando solo "in 
natura". A espessura da camada compactada será aquela indicada no desenho PAV-01 e 
a energia de compactação, a ser utilizada é a do Proctor Intermediário (26 golpes) e o 
CBR mínimo 20%. 

 
c) Base de Brita Graduada 

 

A base será executada em toda a extensão do trecho. A espessura da camada 
compactada será de 20,0cm e a energia de compactação a ser utilizada é a do Proctor 
intermediário (26 golpes) e o CBR mínimo de 60%. 

 
d) Imprimação 

 

A imprimação será executada sobre toda a largura da base, utilizando-se o ligante 
asfáltico CM-30, a razão de 1,2kg/m2. 

 
 

e) Camada de Rolamento e acostamentos. 
 
O revestimento da pista de rolamento e acostamentos será em tratamento 

superficial duplo. 
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Os ligantes CM-30, e RR-2C para imprimação e tratamento superficial duplo , 

respectivamente, serão provenientes da cidade de Fortaleza/CE, distante 907 km para o 
canteiro. 

 
4.1.4.2 Comentários sobre os Procedimentos de Medição e Pagamento dos Serviços 

Executados 
 
As especificações Gerais do DNER adotadas neste projeto e as Especificações 

Particulares e Complementares, integrantes deste volume, definem com clareza os 
procedimentos a empregar nas medições dos serviços de pavimentação. Apesar disto e, 
tendo em vista a importância de que se reveste esse aspecto para a composição dos 
preços unitários de cada item, serão a seguir tecidas algumas considerações que 
levantem alguns aspectos de interesse: 

 
a) Sub-base Estabilizada Granulometricamente 

 
A medição será feita em m

3
 considerando-se o volume compactado conforme a 

seção transversal do projeto. No preço unitário deverão ser considerados: 
 

• limpeza, desmatamento e expurgo das áreas de jazidas a serem exploradas; 
 

• transporte dos materiais para a pista; 
 

• compactação e acabamento da camada. 
 
Deve ainda ser observado que não haverá medição de volume escavado em 

empréstimo ou jazida, mas, tão somente, o volume compactado medido na pista, de 
conformidade com o projeto. 

 
b) Base de Brita Graduada  

 
A medição será feita em m³ considerando-se o volume compactado conforme a 

seção transversal do projeto. No preço unitário deverão ser considerados: 
 

• Limpeza, desmatamento e expurgo das áreas de jazida a serem exploradas; 
 

• Transporte dos materiais para pista; 
 

• Compactação e acabamento da camada. 
 
Deve ainda ser observado que não haverá medição de volume escavado e 

empréstimo ou jazida, mas, tão somente, o volume compactado medido na pista, de 
conformidade com o projeto. 

 
c) Imprimação 

 
Esse serviço não oferece aspecto especial relativo à medição e pagamento, a não 

ser quanto à necessidade de conservação da base imprimada enquanto não for 
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executado o revestimento. Os ligantes a utilizar na imprimação têm o seu custo de 
aquisição e transportes incluídos no preço unitário desse serviço. 

 
d) Tratamento Superficial Duplo 

 
O preço unitário para execução do TSD remunerará os seguintes serviços: 
 

• Abertura e conservação de caminhos de serviço; 
 

• Limpeza, desmatamento e emprego das pedreiras; 
 

• Transporte de brita para pista; 
 

• Aquisição e transporte da emulsão para as instalações e para espalhamento 
na pista. 

 
A seguir serão apresentados os quadros PAV-01 – Seção Transversal Tipo e PAV-

02 – Localização e Distribuição dos Materiais para Pavimentação: 
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4.1.5 Interseções e Acessos 

 
4.1.5.1 Elementos Básicos 

 
Para o projeto, tomou-se como referencia as Normas para Projeto Geométrico de 

Estradas de Rodagem do DNER, o Manual de Projeto de Interseções do IPR/DNER, 
Manual de Projeto de Engenharia Rodoviária do IPR/DNER - Volume IV.  

 
O tipo de interseção escolhida dependeu da correlação entre a topografia do 

terreno, os volumes de tráfego, a capacidade prevista para as vias, a segurança e os 
custos de implantação e de operação. 

 
O levantamento de campo efetuado pela topografia foi o primeiro fator a ser 

considerado. Esse levantamento forneceu detalhadamente todos os elementos de 
altimetria e de cadastro da situação existente e possibilitou a Consultora definir as 
prioridades de tráfego coerente com as características funcionais mais adequadas para 
cada local. 

 
Outro fator importante considerado foi o aspecto econômico, representado pela 

importância e custo de implantação da interseção. 
 

4.1.5.2 Interseções Projetadas 
 

A seguintes interseções foram projetadas:  
 

Na estaca 0+0,00, foi projetada uma interseção com a PE-060.  
 

Esta interseção foi prevista com um lay-out simples dotado de ramais, ilhas e gota 
que permitirá o acesso a Praia de Várzea do Una, utilizando-se, para as diversas 
direções, de faixas de desaceleração, aceleração e armazenamento. 

 

Na estaca 163+15,91, foi projetada uma interseção para acessar o distrito de 
Abreu do Una.  

 
Esta interseção foi prevista com um lay-out simples aproveitando a geometria 

atual. 
 

4.1.5.3 Apresentação 
 

O Projeto das Interseções é apresentado de acordo com as recomendações 
contidas nas Instruções de Serviço IS-208 e 213 para Elaboração de Projeto Geométrico 
e de Interseções do DNIT. 

 
 

4.1.6 Sinalização 
 
A sinalização da rodovia foi elaborada de acordo com as  instruções  vigentes no 

Departamento Nacional de Infra-Estrutura Terrestre – DNIT. 
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Os serviços previstos para Sinalização Horizontal são os seguintes: 

 

• Pintura de faixa no Eixo, bordos e Interseções; 
 

• Pintura de Setas indicativas; 
 

• Símbolo e linha de Dê a Preferência; 
 

• Tacha Monodirecional Branca; 
 

• Tacha Bidirecional Amarela. 
 
Os serviços previstos para Sinalização Vertical são os seguintes: 
 

• Implantação placas de sinalização vertical de regulamentação, advertência e 
indicativa, de dimensões variadas; 

 
 

4.1.7 Obras Complementares 
 

Este item prevê a execução dos seguintes serviços. 
 

• Cercas; 
 
 

4.1.8 Proteção Ambiental 
 

Na proteção ambiental está sendo prevista a execução dos seguintes serviços: 
 

• Hidrossemeadura; 

• Valeta de proteção a céu aberto tipo VPC-02. 
 
 

4.1.9 Projeto de Desapropriação 
 
O Projeto de Desapropriação seguiu o que preconiza os Termos de Referência do 

Edital, apresentando os laudos, croquis e resumo no Volume 5. 
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5. Documentos de Concorrência 
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Documentos para Concorrência 
 

A seguir são apresentados os seguintes quadros: 
 

• Quadros de Quantidades 

• Quadros Demonstrativos das Quantidades de Pavimentação e Consumo dos 
Materiais 

• Quadro Resumo das Distâncias de Transportes 



RODOVIA: VICINAL
TRECHO: ENTR. PE-060 (KM 83) / ENGENHO MANGUINHOS / 
                 PRAIA DE VÁRZEA DO UNA
EXTENSÃO: 6,50 KM

DMT
(km) UNITÁRIO TOTAL 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 - Mobilização e Desmobilização EC-G-01 e EC-G-02 und              1,00 

1.2 - Instalação e Manutenção do Canteiro de Obras EC-G-01 e EC-G-02 und              1,00 

1.3 - Administração Local da Obra EC-G-01 e EC-G-02 mês              8,00 

SUB-TOTAL 1.0

2.0 TERRAPLENAGEM

2.1 2 S 01 000 00 Desmatamento, destocamento e limpeza de áreas com árvores no diâmetro até 0,15 m m²   185.103,68 

2.2 2 S 01 100 01 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 50m  106 e 108/09-ES m³            19,06 

2.3 2 S 01 100 09 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 51 a 200m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³          879,16 

2.4 2 S 01 100 10 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 201 a 400m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³          843,74 

2.5 2 S 01 100 11 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 401 a 600m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³       2.263,25 

2.6 2 S 01 100 12 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 601 a 800m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³       7.597,31 

ORÇAMENTO:  DER/PE
DATA BASE : ABRIL/2013

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO UD. QUANT.
PREÇO (R$)

ESPECIF.

QUADRO DE QUANTIDADES

2.6 2 S 01 100 12 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 601 a 800m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³       7.597,31 

2.7 2 S 01 100 13 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 801 a 1000m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³            17,58 

2.8 2 S 01 100 14 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 1001 a 1200m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³          919,38 

2.9 2 S 01 100 15 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 1201 a 1400m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³       2.726,15 

2.10 2 S 01 100 16 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 1401 a 1600m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³     31.788,97 

2.11 2 S 01 100 17 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 1601 a 1800m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³       1.576,03 

2.12 2 S 01 100 18 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 1801 a 2000m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³            61,54 

2.13 2 S 01 100 20 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 3001 a 5000m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³     10.700,78 

2.14 2 S 01 100 51 Escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria com DMT 5000 a 7000m com carregadeira  106 e 108/09-ES m³       7.000,04 

2.15 2 S 01 511 00 Compactação de aterros a 100% proctor normal  108/09-ES m³     36.660,05 

2.16 100067 Compactação de aterro 100% proctor intermediário  108/09-ES m³     14.411,47 

SUB-TOTAL 2.0

3.0 PAVIMENTAÇÃO

3.1 2 S 02 110 00 Regularização do subleito 137/10-ES m²     81.085,71 

3.2 2 S 02 200 00 Sub-base solo estabilizado granulométricamente sem mistura 139/10-ES e EP-P-04 m³     14.882,84 

3.3 2 S 02 230 52 Base de brita graduada BC 141/10-ES e EC-P-04 m³     14.155,04 

3.4 2 S 02 300 00 Imprimação 144/12-ES e EP-P-01 m
2     68.955,71 

3.5 2 S 02 501 03 Tratamento superficial duplo com banho diluído (Brita comercial) 147/12-ES e EP-P-03 m
2     68.955,71 



RODOVIA: VICINAL
TRECHO: ENTR. PE-060 (KM 83) / ENGENHO MANGUINHOS / 
                 PRAIA DE VÁRZEA DO UNA
EXTENSÃO: 6,50 KM

DMT
(km) UNITÁRIO TOTAL 

ORÇAMENTO:  DER/PE
DATA BASE : ABRIL/2013

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO UD. QUANT.
PREÇO (R$)

ESPECIF.

QUADRO DE QUANTIDADES

Sub-total 3.1 a 3.5

3.6 Aquisição de Material Betuminoso
3.6.1 2 S 09 204 71 Fornecimento de material betuminoso - CM 30 - Ceará/Bahia - BDI=15% incluído no preço EC-P-05 t            82,74 

3.6.2 2 S 02 609 03 Fornecimento de material betuminoso - Emulsão Asfáltica - RR-2C - Ceará/Bahia - BDI=15% incluido no preço EC-P-05 t          206,86 

Sub-total 3.6

3.7 Transporte de Material Betuminoso
3.7.1 2 S 02 608 01

Transporte de material betuminoso a frio - CM 30 - BDI=15% incluido no preço (0,4472X2, onde X2=907,00)
EC-P-05 t            82,74 

3.7.2 2 S 02 608 03 Transporte de material betuminoso a frio - Emulsão Asfáltica RR-2C - BDI=15% incluido no preço (0,4472X2, 

onde X2=907,00)

EC-P-05 t          206,86 

Sub-total 3.7

SUB-TOTAL 3.0

4.0 DRENAGEM

4.1 2 S 04 900 52 Sarjeta triangular de concreto - STC 02 - BC/AC 018/06- ES m       2.468,99 

4.2 2 S 04 910 55 Meio fio de concreto - MFC 05 (Brita e Areia Comercial) 020/06- ES m       6.417,61 

4.3 2 S 04 942 51 Entrada dágua - EDA 01 (Brita e Areia Comercial) 021/04- ES und          145,00 

4.4 2 S 04 942 52 Entrada dágua - EDA 02 (Brita e Areia Comercial) 021/04- ES und            12,00 

4.5 2 S 04 940 52 Descida dágua tipo rapida - canal retangular - DAR 02 (brita e areia comercial) 021/04- ES m          343,40 

4.6 2 S 04 950 71 Dissipador de energia - DEB 01 (Brita e Areia Comercial) 022/06- ES und          141,00 

4.7 2 S 04 500 63 Dreno PEAD longitudinal profundo para corte em solo - DPS 07 AC/BC 015/06- ES m          580,00 

4.8 2 S 04 502 51 Boca saída para dreno longitudinal profundo BSD 01 AC/BC 015/06- ES und              4,00 

4.9 2 S 04 401 54 Valeta proteção de aterro com revestimento de concreto - VPA 04 - BC/AC 018/06- ES m       4.275,00 

4.10 2 S 04 400 54 Valeta proteção cortes com revestimento concreto - VPC 04 (birta e areia comercial) 018/06- ES m       2.600,00 

SUB-TOTAL 4.0

5.0 OBRAS DE ARTE CORRENTES

5.1 5 S 04 999 01 Remoção de bueiros existentes 027/04- ES m          193,00 

5.2 2 S 04 000 00 Escavação manual em material de 1ª categoria - m³          209,70 

5.3 2 S 04 100 52 Corpo BSTC Ø=0,80m AC/BC/PC 023/06- ES m            64,00 



RODOVIA: VICINAL
TRECHO: ENTR. PE-060 (KM 83) / ENGENHO MANGUINHOS / 
                 PRAIA DE VÁRZEA DO UNA
EXTENSÃO: 6,50 KM

DMT
(km) UNITÁRIO TOTAL 

ORÇAMENTO:  DER/PE
DATA BASE : ABRIL/2013

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO UD. QUANT.
PREÇO (R$)

ESPECIF.

QUADRO DE QUANTIDADES

5.4 2 S 04 100 53 Corpo BSTC Ø=1,00m AC/BC/PC 023/06- ES m          155,00 

5.5 2 S 04 100 54 Corpo BSTC Ø=1,20m AC/BC/PC 023/06- ES m            28,00 

5.6 2 S 04 110 53 Corpo BDTC Ø=1,50m AC/BC/PC 023/06- ES m            13,00 

5.7 2 S 04 120 04 Corpo BTTC Ø=1,00m (comercial) 023/06- ES m            13,00 

5.8 2 S 04 120 52 Corpo BTTC Ø =1,20m AC/BC/PC 023/06- ES m            14,00 

5.9 2 S 04 101 52 Boca BSTC Ø = 0,80m normal AC/BC 023/06- ES und              7,00 

5.10 2 S 04 101 53 Boca BSTC Ø = 1,00m normal AC/BC/PC 023/06- ES und            21,00 

5.11 2 S 04 101 54 Boca BSTC Ø = 1,20m normal AC/BC/PC 023/06- ES und              4,00 

5.12 2 S 04 111 53 Boca BDTC Ø = 1,50m normal AC/BC/PC 023/06- ES und              2,00 

5.13 2 S 04 121 51 Boca BTTC Ø = 1,00m normal AC/BC/PC 023/06- ES und              2,00 

5.14 2 S 04 121 52 Boca BTTC Ø=1,20m normal AC/BC/PC 023/06- ES und              2,00 

5.15 2 S 04 962 59 Caixa de ligação e passagem - CLP 09; AC/BC. 026/04- ES und              2,00 

5.16 2 S 04 962 60 Caixa de ligação e passagem - CLP 10; AC/BC. 026/04- ES und              2,00 

5.17 2 S 04962 66 Caixa de ligação e passagem - CLP 16; AC/BC. 026/04- ES und              2,00 

5.18 2 S 04 930 51 Caixa coletora de sarjeta - CCS 01 - AC/BC 026/04- ES und              4,00 

SUB-TOTAL 5.0SUB-TOTAL 5.0

6.0 OBRAS COMPLEMENTARES

6.1 2 S 06 410 00 Cercas de arame farpado com suportes de madeira 099/09-ES m     11.479,20 

SUB-TOTAL 6.0

7.0 SINALIZAÇÃO

7.1 Sinalização Vertical
7.1.1 4 S 06 200 02 Fornecimento e implantação placa sinalização totalmente refletiva (escav. H=0,50m, sendo chumbado em 

concreto h=0,30m e reaterro h=0,20m)

100/09-ES m²            93,39 

Sub-total 7.1

7.2 Sinalização Horizontal
7.2.1 4 S 06 100 51 Pintura faixa (NBR 13699) - tinta acrílica a base d`água 101/09-ES m²       2.844,50 

7.2.2 2 S 06 100 23 Pintura setas e zebrado - Tinta refletiva acrílica a base d`agua (NBR 13699) 101/09-ES m²          166,13 

7.2.3 4 S 06 120 01 Fornecimento e colocação de tacha refletiva monodirecional 101/09-ES und       1.765,00 

7.2.4 4 S 06 121 01 Fornecimento e colocação de tacha refletiva bidirecional 101/09-ES und       1.745,00 

Sub-total 7.2 



RODOVIA: VICINAL
TRECHO: ENTR. PE-060 (KM 83) / ENGENHO MANGUINHOS / 
                 PRAIA DE VÁRZEA DO UNA
EXTENSÃO: 6,50 KM

DMT
(km) UNITÁRIO TOTAL 

ORÇAMENTO:  DER/PE
DATA BASE : ABRIL/2013

ITEM CÓDIGO DESCRIÇÃO UD. QUANT.
PREÇO (R$)

ESPECIF.

QUADRO DE QUANTIDADES

SUB-TOTAL 7.0

8.0 PROTEÇÃO AMBIENTAL

8.1 2 S 04 400 02 Valeta proteção de cortes com revestrevestimento vegetal - VPC 02 102/09-ES m          200,00 

8.2 2 S 05 102 00 Hidrossemeadura 102/09-ES m²     57.690,68 

SUB-TOTAL 8.0

TOTAL GERAL



EXT. LARG. ESPES. ÁREA VOLUME MASSA DMT
DENSIDADE 
CONSUMO

(m) (m) (m) (m2) (m3) ( t ) ( km ) TAXAS, ETC.

2.1 Pavimentação - Eixo Principal

2.1.1 Regularização do subleito 5.805 12,00 - 69.660,00 - - - - m² 69.660,00

2.1.2 Execução de sub-base 5.805 10,90 0,20 - 12.654,90 - 5,30 - m³ 12.654,90

2.1.3 Execução da base 5.805 10,30 0,20 - 11.958,30 - 13,75 - m³ 11.958,30

2.1.4 Imprimação 5.805 10,00 - 58.050,00 - - - - m² 58.050,00

2.1.5 Tratamento superficial duplo 5.805 10,00 - 58.050,00 - - - - m² 58.050,00

2.2 Aquisição de material betuninoso

2.2.1 CM-30 para imprimação 58.050,00 0,0012t/m² t 69,66

2.2.2 RR-2C para TSD 58.050,00 0,0030t/m² t 174,15

2.3 Transporte de material betuminoso

2.3.1 A Frio t 243,81

2.4 Pavimentação - Abreu do Una

2.4.1 Regularização do subleito 260 12,00 - 3.120,00 - - - - m² 3.120,00

2.4.2 Execução de sub-base 260 10,90 0,20 - 566,80 - 5,30 - m³ 566,80

2.4.3 Execução da base 260 10,30 0,20 - 535,60 - 13,75 - m³ 535,60

2.4.4 Imprimação 260 10,00 - 2.600,00 - - - - m² 2.600,00

2.4.5 Tratamento superficial duplo 260 10,00 - 2.600,00 - - - - m² 2.600,00

ITEM DISCRIMINAÇÃO UD QUANT.

D
E

M
O

N
S

T
R

A
T

IV
O

 D
E

 Q
U

A
N

T
ID

A
D

E
S

 
D

E
 P

A
V

IM
E

N
T

A
Ç

Ã
O

Q
D

. -
4.4.5.1

R
O

D
O

V
IA

            : V
IC

IN
A

L

T
R

EC
H

O
              : En

tr. P
E-0

6
0

(km
-8

3
)/ En

ge
n

h
o

 M
a

n
gu

in
h

o
s 

/            
P

ra
ia

 d
e

 V
á

rze
a

d
o

 U
n

a
 

EX
T

EN
SÃ

O
           : 6

,5
 km



EXT. LARG. ESPES. ÁREA VOLUME MASSA DMT
DENSIDADE 
CONSUMO

(m) (m) (m) (m2) (m3) ( t ) ( km ) TAXAS, ETC.

2.5 Aquisição de material betuninoso

2.5.1 CM-30 para imprimação 2.600,00 0,0012t/m² t 3,12

2.5.2 RR-2C para TSD 2.600,00 0,0030t/m² t 7,80

2.6 Transporte de materiais betuminosos

2.6.1 A Frio t 10,92

2.7 Interseção com a PE-060

2.7.1 Regularização do subleito 6.728,07 - - - - m² 6.728,07

2.7.2 Execução de sub-base 0,20 6.728,07 1.345,61 - 5,30 - m³ 1.345,61

2.7.3 Execução de base 0,20 6.728,07 1.345,61 - 13,75 - m³ 1.345,61

2.7.4 Imprimação 6.728,07 - - - - m² 6.728,07

2.7.7 Tratamento superficial duplo 6.728,07 - - - - m² 6.728,07

2.8 Aquisição de material betuninoso

2.8.1 CM-30 para imprimação 6.728,07 0,0012t/m² t 8,07

2.8.2 RR-2C para TSD 6.728,07 0,0030t/m² t 20,18

2.9 Transporte de material betuminoso

2.9.1 A frio t 28,25
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EXT. LARG. ESPES. ÁREA VOLUME MASSA DMT
DENSIDADE 
CONSUMO

(m) (m) (m) (m2) (m3) ( t ) ( km ) TAXAS, ETC.

2.10 Interseção para Abreu e Una

2.10.1 Regularização do subleito 1.577,64 - - - - m² 1.577,64

2.10.2 Execução de sub-base 0,20 1.577,64 315,53 - 5,30 - m³ 315,53

2.10.3 Execução de base 0,20 1.577,64 315,53 - 13,75 - m³ 315,53

2.10.4 Imprimação 1.577,64 - - - - m² 1.577,64

2.10.5 Tratamento superficial duplo 1.577,64 - - - - m² 1.577,64

2.11 Aquisição de material betuminoso

2.11.1 CM-30 para imprimação 1.577,64 0,0012t/m² t 1,89

2.11.2 RR-2C para TSD 1.577,64 0,0030t/m² t 4,73

ITEM DISCRIMINAÇÃO UD QUANT.
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2.12 Transporte de material betuminoso

2.12.1 A frio t 6,62
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EXT. LARG. ESPES. ÁREA VOLUME MASSA DMT
DENSIDADE 
CONSUMO

(m) (m) (m) (m2) (m3) ( t ) ( km ) TAXAS, ETC.

2.13 RESUMO

2.13.1 Regularização do subleito m² 81.085,71

2.13.2 Execução de sub-base m³ 14.882,84

2.13.3 Execução da base m³ 14.155,04

2.13.5 Imprimação m² 68.955,71

2.13.7 Tratamento superficial duplo m² 68.955,71

2.14 Aquisição de material betuninoso

2.14.1 CM-30 para imprimação t 82,74

2.14.3 RR-2C para TSD t 206,86

ITEM DISCRIMINAÇÃO UD QUANT.
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2.15 Transporte de material betuminoso

2.15.1 A Frio t 289,60

D
E

M
O

N
S

T
R

A
T

IV
O

 D
E

 Q
U

A
N

T
ID

A
D

E
S

 
D

E
 P

A
V

IM
E

N
T

A
Ç

Ã
O

Q
D

. -
4

.4
.5

.4

V
árzea



UND QUANTIDADE UND UND QUANTIDADE UND QUANTIDADE

IMPRIMAÇÃO

CM-30 : 1,2 l/m
2

 

DEMONSTRATIVO DOS CONSUMOS DOS MATERIAIS

CONSUMO POR m3
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ORIGEM DESTINO NP P TOTAL NP P TOTAL

Execução de Sub-base Solo "in natura" Jazida Pista 5,30 - 5,30 - - -

Brita Pedreira Pista - - - 2,90 10,85 13,75

Fortaleza Canteiro - - - - 907,00 907,00

Canteiro Pista 2,90 - 2,90 -

QUADRO RESUMO DAS DISTÂNCIAS DE TRANSPORTE

SERVIÇO MATERIAL
PERCURSO

TRANSPORTE LOCAL                                             
( DMT) (km)

TRANSPORTE COMERCIAL          
( DMT) (km)

Imprimação CM-30

Execução de Base de Brita 

Graduada
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Tratamento RR - 2C Fortaleza Usina - - - - 907,00 907,00

Superficial Duplo Brita Pedreira Pista - - - 2,90 10,85 13,75

Areia Areal (A-1) Usina - - - - 9,45 9,45

Brita Pedreira Usina - - - - 10,85 10,85

Cimento Ipojuca Canteiro - - - - 66,20 66,20

* Concreto de Canteiro Pista 2,90 - 2,90 - - -

Cimento Portland Tábua Ipojuca Canteiro - - - - 66,20 66,20

Canteiro Pista 2,90 - 2,90 - - -

Aço Ipojuca Canteiro - - - - 66,20 66,20

Canteiro Pista 2,90 - 2,90 - - -

- - - - - 66,20

2,90 - 2,90 - - -

Canteiro

Pista
* Obras de Arte Correntes Tubos

Ipojuca

Canteiro
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6. Plano de Execução das Obras 
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6.1 Fatores Condicionantes 
 
 
6.1.1 Localização 
 

A obra está localizada na Rodovia Vicinal, que liga o entroncamento com a PE-060 
(km 83) até a praia de Várzea do Una com uma extensão total de 6,50km. 

O trecho em estudo está situado no Município de São José da Coroa Grande 
pertencente à Mesorregião Mata sul do Estado de Pernambuco, está a uma altitude 
aproximada de 2 metros e coordenadas geográficas de 08 Graus 53 min. 52 seg de 
latitude sul e 35 Graus 08 min. 52 seg de longitude oeste. 
 
 
6.1.2 Clima e Vegetação 
 

Clima 
 

Segundo a Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco – 
CONDEPE/FIDEM, o clima é quente e úmido com temperatura média anual de 25,3 ºC, 
com o período seco coincidindo com o verão. 

 
A estação chuvosa se inicia em abril com término em julho e mais seco iniciando 

em outubro com fim em novembro. 
 
Vegetação 
 
A vegetação da região é formada por Floresta Tropical do tipo Perenifólias, ou 

seja, folha persistente ou folha perene que é um atributo de folhagem das plantas que 
mantém as suas folhas durante todo o ano, porém observa-se que em toda a área do 
entorno da rodovia as espécies nativa de vegetação foram totalmente substituída por 
grandes plantações de coqueiros. 
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6.1.3 Apoio Logístico 

 
O apoio logístico será pela cidade de Ipojuca-PE onde se dispõe de boa 

infraestrutura de apoio, com suporte para aquisição de insumos necessários à obra como 
por exemplo aço, madeira, cimento, tubos, etc.  

 
A aquisição de materiais betuminosos terá a praça de Fortaleza/CE como 

fornecedor, distante 907,00km de estrada pavimentada. 
 
 

6.1.4 Condições de Acesso  
 

O acesso ao trecho, partindo de Recife, é feito através de rodovias pavimentadas, 
utilizando a BR-101/PE sul, esquerda na PE-060, chegando na estaca 0 do trecho, no km 
83 da PE-060. 

 
 
6.1.5 Prazo para Execução da Obra  

 
O prazo para execução dos serviços propostos é de 8 (oito) meses ou 240 

(duzentos e quarenta) dias consecutivos, sendo a época mais favorável para o seu início, 
o mês de Agosto. No capítulo 6.2.6 é apresentado o Cronograma Físico da Obra. 

 
 

6.2 Aspectos Particulares 
 
 
6.2.1 Acampamento e Instalações Industriais  
 

O acampamento e as instalações industriais deverão ser localizados no início do 
trecho, pois é a área mais livre de coqueiros, área de fácil acesso, além de facilitar a 
logística de estoque de materiais uma vez que o trecho é em solo natural. 

 
 

6.2.2 Execução dos Serviços  
 

Tendo em vista a natureza dos trabalhos previstos, o plano de execução da obra 
deverá prever as seguintes frentes de trabalho: 

 
 

02 Frente de Terraplenagem : - Cortes em material de 1ª categoria 

(subleito, talude de corte e caixas de 

empréstimos) 

- Execução de aterros 

 
02 Frente de OAC : - Implantação de bueiros 
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- Bocas para os bueiros 

- Caixas coletoras e de ligação 

   
01 Frente de Pavimentação : - Execução da camada de sub-base 

- Execução da camada base 

- Execução de imprimação 

- Execução de pintura de ligação 

- Execução do CBUQ 

- Execução TSD  

 
02 Frente de Prot. Ambiental : - Valeta e Hidrossemeadura 

 
02 Frente de Drenagem : - Sarjetas 

- Valetas 

- Meio-fio 

- Entrada d’água 

- Descida d’água 

- Dissipador de Energia  

 
01 Frente de OC 
 
 
 

: - Cerca 

- Valetas 

- Meio-fio 

 

01 Frente de Sinalização : - Sinalização Horizontal 

- Sinalização Vertical 

 
 
6.2.3 Drenagem  

 
A empresa contratada para execução dos serviços deverá realizar a limpeza e 

desobstrução de bueiros antes do início do período chuvoso e repeti-la, se necessário, 
durante o inverno. 



 

_  

TECNOPLAN - Projetos e Consultoria Ltda. 
Rua Arlindo Gouveia, 39 Ed. Stª Maria sls.120/130 - Madalena Recife/PE - CEP: 50.720-595 - Fone/Fax (0xx81) 3227-6277/3446-6476 - E-mail: tecnoplan@tecnoplanengenharia.com 

 

 

 
6.2.4 Tráfego Durante a Construção  

 
Será de inteira e exclusiva responsabilidade do executante os serviços de 

manutenção do tráfego contínuo e em perfeita segurança, os quais deverão ser 
convenientemente sinalizados. Esta sinalização deverá ser intensa e eficiente, tanto no 
período diurno quanto noturno, de modo a causar o mínimo transtorno ao tráfego. 

 
Não será realizado qualquer pagamento adicional para a sinalização durante a 

construção, devendo os seus custos ser diluídos nos preços unitários ofertados. 
 
 

6.2.5 Pessoal Técnico Necessário a Obra  
 

Tendo em vista os diversos itens de serviços, seus quantitativos e prazo de 
execução, considera-se como essencial ao desenvolvimento da obra 2 equipes, uma da 
construtora e outra da supervisora, conforme discriminado abaixo: 

 
 

• Pessoal Técnico Necessário à Construtora: 
 

Pessoal de Nível Superior 
 
 01 - Engenheiro Supervisor 
 01 - Engenheiro Residente 

 
Pessoal de Nível Médio 

 
01 - Fiscal Geral 
01 - Encarregado de Terraplenagem 
01 - Encarregado de Drenagem e OAC 
01 - Encarregado de Pavimentação 
01 - Topógrafo Chefe 
01 - Topógrafo Auxiliar 
03 - Auxiliares de Topografia 
01 - Laboratorista Chefe 
01 - Laboratorista Auxiliar 
02 - Auxiliares de Laboratório 
01 - Chefe de Oficina 
08 - Operador de Equipamento 

 
 

• Pessoal Técnico Necessário à Supervisão da Obra 
 

Pessoal de Nível Superior 
 

01 - Engenheiro Supervisor 
01 - Engenheiro Residente 
01 - Motorista 
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Pessoal de Nível Médio 
 
Pessoal de Escritório 

 
01 - Chefe de Escritório 
01 - Desenhista  
01 - Digitador 

 
  Equipe de Campo 

 
01 - Fiscal Geral 
01 - Fiscal de Terraplenagem 
01 - Fiscal de Drenagem 
01 - Fiscal de Pavimentação 
01 - Topógrafo Chefe 
01 - Topógrafo Auxiliar 
03 - Auxiliares de Topografia 
01 - Laboratorista Chefe 
01 - Laboratorista Auxiliar 
02 - Auxiliares de Laboratório 

 
 
6.2.6 Equipamento Mínimo e Cronograma Físico 
 

Em função da tipologia dos serviços, das quantidades previstas e das condições 
climáticas, a empresa construtora deverá dispor dos equipamentos relacionados no 
quadro a seguir, além de executar a obra no prazo estabelecido cronograma físico 
apresentado em sequência:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CÓDIGO

E.001  Trator de Esteiras : New Holland : 7D -com lâmina  

E.002  Trator de Esteiras : Caterpillar : D6M -com lâmina  

E.003  Trator de Esteiras : Caterpillar : D8R -com lâmina  

E.004  Motoniveladora : Caterpillar : 120H - 

E.005  Trator Agrícola : Massey Ferguson : MF 292/4 - 

E.006  Carregadeira de Pneus : Caterpillar : 950H -3,3 m3  

E.007  Retroescavadeira : MF-86HF - de pneus  

E.008  Rolo Compactador : Dynapac -pé de carneiro autop.

E.009  Carregadeira de Pneus : Case : W-20 

E.010  Escavadeira Hidráulica : Caterpillar : 320DL -c/ est. 

E.011  Rolo Compactador  -Tanden vibrat. autoprop.

E.012  Rolo Compactador : Caterpillar - de pneus autoprop. 

E.013  Rolo Compactador :  CA15 -liso vibrat.autoprop.

E.014  Tanque de estocagem de asfalto

E.015  Caminhão Basculante : Mercedes Benz : ATEGO 

E.016  Caminhão Carroceria : Mercedes Benz -de madeira

01

01

02

02

0110,9t

8,8t

15t

DISCRIMINAÇÃO

01

02

01

25t

6,6t 01

01

11,25t

11,25t

1,70m³

cap 600l p/ longo alc.

20.000 l

02

QUANTIDADE
TIPO, POTÊNCIA
OU CAPACIDADE

até 100 HP 01

-

170 HP - 3,3 m³

100/200 HP

100 HP

120 HP

01

01

02

02

E.016  Caminhão Carroceria : Mercedes Benz -de madeira

E.017  Caminhão Basculante : Mercedes Benz : LK 1620 

E.018  Caminhão Basculante : Mercedes Benz : 2423K

E.019  Caminhão Basculante : Mercedes Benz : p/ rocha 

E.020  Caminhão Tanque : Mercedes Benz : 2423K

E.021  Caminhão Carroceria : Mercedes Benz : 710 / 37

E.022  Caminhão Carroceria : Mercedes Benz : ATEGO 1418/42

E.023  Veículo Leve : Chevrolet : S10 -pick up (4X4)  

E.024  Caminhão Tanque : Mercedes Benz : L1620/51

E.025  Caminhão Basculante : Volvo BM : FM 12 6X4

E.026  Caminhão Basculante : Volvo BM : NL-10-320 6x4

1000cc

8.000 l

20t

18t

01

01

01

01

02

10.000 l

4t

9t

02

01

01

15t

02

03

10,5t

RELAÇÃO DE EQUIPAMENTO MÍNIMO

8 m3 - 13 t  

RONOGA

RODOVIA
TRECHO 

EXTENSÃO

: VICINAL
: ENTR. PE-060 (KM 83) / ENGENHO MANGUINHOS / PRAIA DE
VÁRZEA DO UNA

: 6,50km



100,00%
7.0 SINALIZAÇÃO

40,00% 60,00%
6.0

OBRAS 
COMPLEMENTARES

15,00%
5.0

OBRAS DE ARTE 
CORRENTES

20,00% 30,00% 35,00%

20,00% 30,00% 30,00% 20,00%
4.0 DRENAGEM

20,00% 20,00% 20,00% 15,00%
3.0 PAVIMENTAÇÃO

10,00% 15,00%

35,00% 10,00%
2.0 TERRAPLENAGEM

25,00% 30,00%

5,20% 5,20% 5,20% 5,20% 5,20%
1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES

63,60% 5,20% 5,20%

19 20 21 22 23 2413 14 15 16 17 187 8 9 10 11 12
ITEM SERVIÇO TOTAL

MESES

1 2 3 4 5 6

40,00% 60,00%
8.0 PROTEÇÃO AMBIENTAL

TOTAL ACUMULADO

TOTAL SIMPLES

PERCENTUAL ACUMULADO

PERCENTUAL SIMPLES

CRONOGRAMA FÍSICO

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

TRECHO      : ENTR. PE-060 (KM 83) / ENGENHO MANGUINHOS / PRAIA DE
VÁRZEA DO UNA

EXTENSÃO  : 6,50 Km

D E R  - P E

RODOVIA

VICINAL
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6.2.7  Critérios Adotados para o Projeto do Canteiro de Obras 
 
 O Canteiro de obras é o local onde se instalam os elementos de controle 
técnico e administrativo, assim como o de abastecimento dos materiais necessários, 
também é utilizado para manutenção das maquinas, fazendo com que o equipamento se 
torne mais permanente possível, em condições de prestar serviços efetivos. 
 
 Para a obra em questão foi necessário um estudo preliminar do local da obra. 
Portanto, com base neste estudo projetou-se a seguinte disposição final do canteiro: 
 

• Escritório 
• Almoxarifado 
• Refeitório e Cozinha 
• Laboratório  
• Sanitário e Vestuário 
• Área de Estocagem 

 
 Cada repartição citada acima é fundamental para a perfeita execução das 
obras, sendo por essa razão, aqui estudadas. 
 
 
6.2.7.1  Escritórios 
 
 A organização de um serviço de campo deve começar pelo escritório e 
almoxarifado, de modo a adaptá-los convencionalmente, quer quando a parte material 
quer quanto ao pessoal, para execução das tarefas, a fim do que as atividades se 
processem naturalmente sem complicações burocráticas. Os escritórios devem dispor de 
um banheiro privativo. 
 
 Os serviços gerais de um escritório de campo devem abranger: 
 

a) Correspondência entre o canteiro de serviço e a gerência; 
b) Correspondência entre o canteiro de serviço e terceiros; 
c) Ponto Pessoal; 
d) Bonificação e pagamento do pessoal, em geral; 
e) Ordenamento e distribuição das contas de pequenas despesas e sua 

contabilização em livro próprio; 
f) Escrituração do livro “caixa” da obra; 
g) Organização de arquivos para correspondências, falta de pagamento, etc. 
h) Organização de fichário para as máquinas e veículos; 
i) Administração e acampamento geral da obra. 

 
 Para poder atender com eficácia as necessidades de toda a obra, chegou-se a 
conclusão de que necessita de um escritório com uma área de pelo menos 32 m². 
 
 
6.2.7.2  Almoxarifado 
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 O almoxarifado é o departamento responsável pela compra e distribuição dos 
materiais consumidos e utilizados no canteiro de obras. A quantidade e diversidade 
destes materiais no almoxarifado é função da região ou local onde se situa o canteiro de 
serviços. Assim se houver necessidade de encontrar determinado tipo de material nas 
vizinhanças da obra não será necessário estocá-lo no almoxarifado, já que operação 
exige o empate de certo capital, bem como a ocupação de espaço que poderia ser 
utilizado de outra maneira. 
 
 Os materiais comprados e distribuídos pelo almoxarifado podem ser 
classificados em: 
 

a) Material de consumo: são materiais de consumo do homem e maquinas, tais 
como: graxas, óleos, peças sobressalentes, gêneros alimentícios, limpezas, etc. 

 
b) Materiais de aplicação: são os materiais utilizados na construção de obras, tais 

como: cimento, cal, pedra,areia,etc. 
 

c) Materiais permanentes: são os materiais de uso em serviços gerais, tais como: 
maquinas, tornos, computador, equipamento de proteção, etc. 

 
 Para atender com eficácia as necessidades de toda a hora, chegou-se a 
conclusão de que necessita de um almoxarifado com uma área de pelo menos 28 m² 
 
 
6.2.7.3 Refeitório e Cozinha 
 
 O serviço de cozinha e refeitório no canteiro é essencial para oferecer 
alimentação devida para a mão-de-obra empregada. Esta alimentação fornecida deve ser 
de elevado teor energético, devendo ser evitado, sempre que puder o uso de marmitas e 
outros tipos de refeições providas fora do canteiro, devido a muitos inconvenientes 
apresentados. O refeitório deve dispor de um banheiro privativo. 
 
 Para poder atender com eficácia as necessidades de toda a obra, a Consultora 
chegou a conclusão de que necessita de uma cozinha e refeitório com uma área de pelo 
menos 50 m². 
 
 
6.2.7.4 Laboratório 
 
 O laboratório deve ser equipado com aparelhos para os diversos tipos de 
estudo e ensaios, sejam eles de solo, asfalto e concreto para garantia da qualidade de 
execução das obras. 
 
 Geralmente os contratos exigem que a construtora seja equipada, no canteiro, 
com o laboratório montado em condições de executar os diversos tipos de ensaios 
necessários. O órgão fiscalizador ficará incumbido de acompanhar a execução e a 
freqüência dos ensaios, elaborando seus relatórios com base nos resultados 
apresentados. Periodicamente , a fiscalização poderá efetuar diretamente os ensaios 
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para uma comprovação mais objetiva da calibração da aparelhagem e da reprodutividade 
dos ensaios realizados. 
 
 Para atender com eficácia as necessidades de toda a obra, chegou-se a 
conclusão de que a obra precisa de um laboratório bem equipado, necessitando para isso 
de uma área de pelo menos 31,50 m². 
 
 
6.2.7.5 Sanitários/Vestiários 
 
 Para poder atender com eficácia as necessidades de saúde e higiene da mão-
de-obra, chegou-se a conclusão de que é necessário de sanitários e vestiários com uma 
área de pelo menos 50 m². 
 
 
6.2.7.6  Projeto do Canteiro de Obras 
 
 Foi elaborado layout do canteiro de obras para atender as instalações citadas, 
necessárias para execução dos serviços, onde as edificações a serem implantadas são 
remuneradas por metro quadrado com o valor médio praticado pelo SINAP referente ao 
Estado de Pernambuco.  

Como alguns tipos de edificação são mais simples, construídos com chapas de 
madeira tipo Madeirit com piso de concreto aparente ou até mesmo com vãos mais livres, 
adotou-se um percentual conforme tabela abaixo. 

 
 

Finalidade da Edificação % Custo SINAPI 
Escritórios 40% 

Portaria 30% 
Almoxarifado 30% 
Laboratório 40% 

Vestiários / Sanitários 50% 
Refeitórios 40% 

 
 
 O Croqui do canteiro de Obras e os respectivos detalhes de cada construção 
para o apoio do subtrecho em projeto é apresentado no volume 4 – Orçamento. 
 
 
6.2.8 Critérios Adotados para a Mobilização e Desmobilização 
 

Este item aplica-se ao translado de pessoal especializado e máquinas a serem 
alocadas na obra no sentido Recife – Canteiro. 
 
 
6.2.8.1 Mobilização e desmobilização de Equipamento 
 
 

Equipamentos de grande porte  
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Nessa modalidade de transporte aplica-se aos equipamentos que apresentam 

grandes dimensões ou peso excessivo, ou ainda a combinação de ambos e são 
transportados em cavalo mecânico com reboque. 
 
 

Equipamentos de médio e pequeno porte 
 

Nesta categoria serão transportados equipamentos que apresentam dimensões e 
pesos compatíveis com os caminhões aotopropelidos, tendo sua remuneração embutido 
no valor da hora destes caminhões. 
 
 

Equipamentos autopropelidos (produção) 
 

Foram considerados para esta categoria todos os caminhões, adotando-se que 
para sua mobilização são utilizados os valores constantes da tabela do DER/PE que 
remuneram o custo horário dos destes veículos. 
 
 
6.2.8.2 Mobilização e desmobilização de Pessoal 
 

O pessoal técnico de nível superior será mobilizado através do custo horário de 
veículo leve, levando em consideração a distância, o tempo e a quantidade de viagens. O 
pessoal técnico de nível médio será mobilizado através de transporte coletivo (ônibus), da 
cidade de Recife a cidade de São José da Coroa Grande. 
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7. Especificações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

_  

TECNOPLAN - Projetos e Consultoria Ltda. 
Rua Arlindo Gouveia, 39 Ed. Stª Maria sls.120/130 - Madalena Recife/PE - CEP: 50.720-595 - Fone/Fax (0xx81) 3227-6277/3446-6476 - E-mail: tecnoplan@tecnoplanengenharia.com 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7.1 Especificações Gerais 
 

As especificações gerais do DNIT a serem adotadas neste projeto, são as 
seguintes: 

 
• Terraplenagem 
 
DNIT 104/2009-ES - Terraplenagem - Serviços preliminares 
DNIT 105/2009-ES - Terraplenagem - Caminhos de serviço 
DNIT 106/2009-ES - Terraplenagem - Cortes 
DNIT 107/2009-ES - Terraplenagem - Empréstimos 
DNIT 108/2009-ES - Terraplenagem - Aterros 
 

• Pavimentação 
 

DNIT 137/2010-ES: Pavimentação – Regularização do subleito 
DNIT 139/2010-ES: Pavimentação – Sub-base estabilizada granulometricamente 
DNIT 141/2010-ES: Pavimentação – Base estabilizada granulometricamente 
DNIT 144/2012-ES: Pavimentação asfáltica – Imprimação com ligante asfáltico 
DNIT 147/2012-ES: Pavimentação asfáltica - Tratamento Superficial Duplo 

 
• Drenagem e Obras de Arte Correntes 

 
DNIT 023/2006- ES - Drenagem - Bueiros tubulares de concreto 
DNIT 026/2004- ES - Drenagem - Caixas coletoras 
DNIT 018/2006- ES - Drenagem - Sarjetas e valetas de drenagem 
DNIT 020/2006- ES - Drenagem - Meios-fios e guias 
DNIT 021/2004- ES - Drenagem - Entradas e descidas d’água 
DNIT 015/2006- ES - Drenagem - Drenos subterrâneos 
DNIT 027/2004- ES - Drenagem - Demolição de dispositivos de concreto 
DNIT 026/2004- ES - Drenagem - Caixas coletoras 
DNIT 022/2006- ES - Drenagem - Dissipadores de energia 
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• Sinalização e Obras Complementares 

 
DNIT 099/2009-ES - Obras complementares – cercas de arame farpado 
DNIT 100/2009-ES - Obras complementares – Segur. no tráfego rodoviário – Sinalização horizontal 
DNIT 101/2009-ES - Obras complementares – Segur. no tráfego rodoviário – Sinalização vertical 
 
• Proteção Ambiental 

 

  

 DNIT 102/2009-ES - Proteção do corpo estradal - Proteção vegetal
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7.2 Especificações Particulares 

 
As especificações particulares a serem adotadas neste projeto são as seguintes: 
 
EP-P-01  - Imprimação 
EP-OC-02 - Sinalização 
EP-P-03  - Tratamento Superficial Duplo 
EP-P-04  - Sub-base de Solo Estabilizado Granulometricamente 
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EP-P-01 Imprimação 
 
DNIT 144/2012-ES 
 
1. Materiais 
 

Será utilizado asfalto diluído, de cura média, tipo CM-30. A taxa de aplicação será 
considerada como 1,2 kg/m2, podendo, no entanto, ser ajustada no canteiro de obras 
pela Fiscalização, se tal medida se fizer necessária. 

 
1.1 Execução 
 

A superfície imprimada poderá, se autorizada pela Fiscalização, ser usada por 
tráfego de serviço, desde que protegida a imprimação por cobertura com areia, após um 
mínimo de 6 horas de cura. 

 
1.2 Controle 

 
Os controles de qualidade e de quantidade devem ser feitos de conformidade com 

o que preceituar as Especificações Gerais e resumido nos quadros abaixo: 
 

ASFALTO DILUÍDO 
ENSAIO FREQÜÊNCIA 

  
Saybolt-Furol DNER-ME 004 1 ensaio/carregamento 

  
Ponto de Fulgor DNER-ME 1 ensaio/carregamento 

  
Destilação 
Viscosidade à 600C (ABNT MB-
826) 

 
1 ensaio/carregamento 

  
 
 
 

EXECUÇÃO DA IMPRIMAÇÃO 
  

Temperatura do ligante Registro em modelo próprio no início da aplicação 
  

Quantidade de ligante 
A 

Pesagem do veículo antes e após a aplicação; ou 

   
 

B 
Pesagem de bandeja antes e após a passagem do carro 
distribuidor 

  
 

C 
Uso da régua graduada aplicada no tanque do carro distribuidor 
antes e após a aplicação de ligante 

  
 

1.3 Medição 
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A imprimação será medida: pela área executada e aceita, em metros quadrados, 
tomando-se por base a largura média e a extensão executada, e pela quantidade de 
ligante aplicado, em toneladas, obtidas pela diferença de pesagem do carro distribuidor, 
antes e depois da aplicação. 

 
1.4 Pagamento 

 
O pagamento será feito para as quantidades medidas, pelo preço unitário 

proposto, que incluirá todas as operações, materiais, perdas, despesas de 
armazenamento, transporte, mão-de-obra, equipamentos e incidências correspondentes 
à execução do serviço, inclusive cobertura de areia, aquisição e transportes dos materiais 
betuminosos. 
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EP-OC-02 Sinalização 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
Os serviços para a confecção, implantação dos dispositivos de sinalização, e 

demarcação de faixas sobre o pavimento, deverão ser executados de acordo com o 
Manual de Sinalização Rodoviário do DNER, Resolução nº 666/86, de 23/01/86, do 
conselho Nacional de Trânsito e com as presentes Especificações Complementares. 
 
 
SINALIZAÇÃO VERTICAL 
 
Generalidades 

 
Os serviços de sinalização vertical deverão ser executados em concordância com 

os informes contidos no Projeto de Execução. 
 

Materiais 
 
Confecção de Placas 

 
A chapa para confecção das placas será preta de laminação a frio, recozimento 

azul, de dureza T 4/5 universal com laminador de encruzamento SMG bitola 16, zincada, 
pré-pintada. Serão cortadas e perfuradas conforme especificado no Manual de 
Sinalização do DNER. 
 
Limpeza 

 
A limpeza das chapas utilizadas na confecção das placas, deverá ser feita de 

preferência com aplicação de jatos de areia, em ambos os lados, ate que apresente brilho 
metálico, com acabamento a escova.  

 
Pré-Tratamento 

 
Imediatamente após a limpeza da chapa, deverá ser feito o pré-tratamento. 
 
O pré-tratamento consiste na aplicação de condicionador metálico “Wash primer’, 

de preferência com pigmento de cromato de zinco. Deverá o mesmo ser aplicado a 
pistola, nas proporções de diluição indicada pelo fabricante, devendo-se Ter cuidado 
especial com as arestas da mesma. 

 
A espessura da película do condicionador deverá ser de 8 a 12 micros, que se 

obtém com uma só demão uniforme, nas diluições recomendadas pelo fabricante. 
 
A aplicação do “primer” anticorrosivo, poderá  ter  uma espessura mínima de 60 

micros, o que se consegue, geralmente, com duas demãos. A Segunda demão deverá 
ser aplicada após a anterior estar completamente seca. 
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Acabamento 

 
Deverá ser aplicada à pistola e diluída de acordo com as recomendações do 

fabricante, formando película de espessura mínima de 70 micros, depois de seca, obtida 
geralmente com três demãos. As aplicações deverão ser feitas com intervalos de 6 a 12 
horas. 
 
Película Refletiva 

 
A película refletiva para o fundo, símbolos, tarjas e letras, deverá ser 

comprovadamente de boa qualidade. As placas deverão ser revestidas na face útil 
totalmente com material refletivo tipo “Scothlite Flattop” ou similar, de alta refletividade. 

 
A aplicação de película só deverá ocorrer após a completa secagem da tinta de 

acabamento e deverá obedecer rigorosamente as instruções do fabricante. 
 
Letras e Símbolos 

 
Todas as letras e símbolos dos diversos sinais devem ser executados de acordo 

com os desenhos constantes do “Manual de Sinalização”. 
 
Quanto à colocação das placas de sinalização, devem ser observadas as 

seguintes determinações contidas no Manual de Sinalização do DNER: 
 
• Placas de Regulamentação: fundo branco, tarja vermelha e símbolo preto; 
• Placas de Advertência: fundo amarelo, tarja e símbolo preto; 
• Placas Indicativas: fundo verde, tarja e letras brancas; 
• Placas de Identificação e Educativas: fundo branco, tarja e símbolos pretos. 
 

Postes de Sustentação 
 
Os postes para sustentação de placas de sinalização deverão ter as dimensões e 

formas indicadas no desenho constante do “Manual de Sinalização”. 
 
Todos os postes para sustentação devem ser executados em madeira de lei dura, 

seca, de boa qualidade, devidamente aplainada, com as faces isentas de rachaduras ou 
falhas e aprovados pela Fiscalização. 

 
A pintura dos postes de sustentação deverá ser feita com tinta óleo, de cor branca. 
 
A tinta deve ser aplicada diretamente sobre a madeira, devendo a primeira demão 

ser mais diluída. Depois de seca, a superfície deve ser lixada com lixa de madeira nº 220, 
sendo o pó removido com escova. 

 
Após a primeira demão, deve-se dar mais duas demãos, diluídas o suficiente para 

se obter condições de aplicação e espalhamento. 
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Execução 
 
a)    Fixação dos Sinais 

 
Todos os sinais serão fixados em postes de madeira por meio de parafusos 

zincados do tipo francês, reforços em travessas de madeira, com dimensões e formas 
conforme detalhes do método da fixação, incluídos no ‘Projeto de Execução”. 

 
A madeira das travessas deve receber pintura idêntica à especificada no item g, 

porém em cor preta igual à do verso da placa. 
 

b) Instalação dos Sinais 
 
Os afastamentos e alturas dos sinais deverão seguir às indicações contidas nos 

detalhes das instalações típicas incluídas no Projeto de Execução. 
 
As cavas de fixação dos postes ao terreno deverão Ter diâmetro de 25cm e 

profundidade em torno de 70cm. Deverá ser feita compactação em camadas sucessivas 
de 10cm, a  fim de garantir uma boa fixação. 
 
Medição 

 
 A sinalização vertical será medida por unidade de placas, confeccionadas, 

aplicadas, e aprovadas pela Fiscalização. 
 
Pagamento 

 
O pagamento será feito ao preço unitário proposto e incluirá a aquisição dos 

materiais, mão de obra, encargos, ferramentas, equipamentos, transportes em geral e 
eventuais necessários `a execução. 

 
SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
 
Generalidades 

 
Os serviços de sinalização horizontal deverão ser executados em concordância 

com os informes contidos no Projeto de Execução, e com as presentes Especificações. 
 

Materiais 
 
O material de pintura deverá ser tinta refletiva  à base de resina acrílica, com 

espessura de 0,6 à 0,8mm, e ser garantida para duração mínima de 24 meses. 
 
Deverão ser seguidas as Normas do Manual de Sinalização e as especificações 

em vigor no DNER. 
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Execução 

 
Para as demarcações no pavimento, o mesmo deverá estar perfeitamente limpo e 

seco da aplicação da tinta. Recomenda-se o emprego de jatos de ar antes da aplicação. 
 
Esta deve ser aplicada de preferência com máquina auto-motriz, provida de pistola 

automática. Excepcionalmente, na pintura de detalhes de setas indicadoras de direção 
símbolos e letras, admitir-se-à o uso do pincel. 

 
Durante a aplicação, a mistura deve ser constantemente agitada pelos agitadores 

automáticos da máquina aplicadora, e manualmente, em intervalos não superiores à 30 
minutos. 

 
Cuidados especiais devem ser tomados na regulagem da pressão e altura da 

pistola, para que se obtenha a largura da faixa padronizada, de 0,10cm. 
  

Medição 
 
Deverá seguir o especificado na DNER-ES-339/97, item 3.1, considerando que: 
 
Os serviços de pintura das faixas (0,10m de largura) serão medidos através da 

determinação da extensão efetivamente executada, expressa em metros quadrados; 
 
As pinturas localizadas (setas, “PARE”, zebradas e outras indicações de ordem 

geral) serão medidas através da determinação da área pintada, expressa em metros 
quadrados. 

 
Pagamento 

 
O pagamento faz-se-à aos preços unitários contratuais, os quais deverão incluir 

todas as operações, materiais, mão de obra e encargos, equipamentos, transportes e 
eventuais necessários à completa execução dos serviços. 

 
BALIZADORES 

 
Generalidades 

 
Todos os serviços necessários à execução de balizadores deverão ser conduzidos 

de acordo com os elementos incluídos no “Manual de Sinalização do DNER”. 
 

4.2 Materiais 
 
O balizador deverá ser de concreto, conforme modelo DNER, tipo T-1,forma 

cilíndrica com 10cm de diâmetro. 
 
No caso de pista dupla, a película refletiva tipo  “scotchlite flat-top”, de 6x12cm, 

fixada a 2cm do topo do balizador será branca. 
  
Nos trechos de interseções em pista com dois sentidos de tráfego, a película 

deverá ser branca do lado direito e amarela do lado esquerdo. 
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4.3 Execução 
 
O balizador será implantado no terreno a uma profundidade de 0,40 metros. O 

espaçamento entre balizadores está definido no Manual de Sinalização. 
 

4.4 Medição 
 
Será medido por unidade completa e instalada, incluindo o fornecimento e 

transporte dos materiais utilizados na sua confecção, e todos os demais encargos 
inerentes à execução. 

 
Pagamento 

 
O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para os serviços, 

devendo ser incluídos em suas composições todos os materiais empregados, transportes, 
equipamentos, mão-de-obra, encargos e eventuais relativos a completa execução dos 
serviços. 
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EP-P-03 Tratamento Superficial Duplo  

 
DNIT 147/2012-ES 

 
1. Materiais 
 
1.1 Será utilizada emulsão do tipo RR-2C. 
 
1.2 Melhorador de Adesividade 
 

Não havendo boa adesividade  entre o  ligante  betuminoso e o agregado, deverá 
ser empregado um melhorador de adesividade. 

 
1.3 Agregado 
 

O agregado será a brita da pedreira indicada no projeto. 
 
1.4 Taxas de aplicação e de espalhamento. 
 
 As quantidades de agregados e de ligante deverão ser aprovadas pela 
Fiscalização antes do início dos serviços e serão, aproximadamente, as seguintes: 
 

• Agregados - entre 30 a 37 kg/m2 
• Ligante - entre 2,0 e 3,5 kg/m2  
 

1.5 Controle 
 
Os controles dos agregados, do ligante e da execução, serão feitos de 

conformidade com o estabelecido nas Especificações Gerais e resumidos nos quadros 
abaixo:  

 
AGREGADOS 

ENSAIO FREQÜÊNCIA 
  
Granulometria 2 ensaios por dia de trabalho 
  
Índice de Forma 1 ensaio para cada 900 m3 
  
Los Angeles 1 ensaio por mês 
  
Densidade 1 ensaio para cada 900 m3 
  
Adesividade 1 ensaio por carregamento de ligante 
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LIGANTE ASFÁLTICO 
ENSAIO FREQÜÊNCIA 

  
Viscosidade Saybolt-Furol 1 ensaio/carregamento 
  
Ponto de Fulgor 
Índice Pfeiffer 
Espuma 
Viscosidade Saybolt-Furol 
Ponto de Fulgor 
Destilação 
Viscosidade Saybolt-Furol 
Resíduo por evaporação 
Peneiramento 
Sedimentação 

1 ensaio/100 t 
1 determinação/500 t 
1 ensaio/carregamento 
1 ensaio/carregamento 
1 ensaio/100 t 
1 ensaio/100 t 
1 ensaio/carregamento 
1 ensaio/carregamento 
1 ensaio/carregamento 
1 ensaio/100t 

  
 

1.6 Medição 
 
O tratamento superficial duplo será medido pela área executada e aceita, em 

metros quadrados, tomando-se por base a largura indicada no projeto e a extensão 
executada. 

 
1.7 Pagamento 

 
O pagamento será feito para as quantidades medidas, pelo preço proposto para 

execução de tratamento superficial, devendo no mesmo, estarem consideradas todas as 
operações, para a extração de brita, perdas, despesas de armazenamento, transportes e 
aquisição, materiais betuminosos, equipamentos e incidências correspondentes à 
execução do serviço. 
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EP-P-04 Sub-base de Solo Estabilizado Granulometricamente 

 
DNIT 139/2010-ES 
 
Item 1. Generalidades 
 

Esta Especificação se aplica aos serviços de execução de sub-base de solo 
esatabilizado granulometricamente. 
 
Item 2. Execução 
 

Execução da sub-base de solo estabilizado deverá ser feita em etapas na seguinte 
ordem cronológica: 
 

Espalhamento de materiais de acordo com as espessuras indicadas no projeto; 
 

O grau de compactação deverá ser no mínimo 100% em relação a massa 
específica aparente seca máxima, obtida no ensaio DNER-ME 48-64 e o teor de umidade 
deverá ser a umidade ótima  do ensaio citado, + 2%. O material a ser utilizado na 
execução do ensaio em laboratório, só deverá ser coletado após a operação de mistura 
do solo de jazida com areia e o solo do material existente.  

 
Item 3. Medição 

 
Será medida da seguinte forma: 
 
A camada de sub-base de solo será medida por metro cúbico de material 

compactado na pista, e segundo a seção transversal de projeto. 
 

Item 5. Pagamento 
 
O pagamento será feito com base nas quantidades medidas pelo preço unitário 

proposto, incluindo todas as operações de limpeza e expurgo de jazidas; escavação, 
carga e transporte de material de jazida para pista; escarificação da base existente, 
mistura de materiais, umedecimento e/ou secagem, compactação e acabamento; e todos 
os encargos e incidências necessárias a realização dos serviços de forma preconizada 
nesta Especificação. 
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7.3 Especificações Complementares 

 
As especificações complementares neste projeto são as seguintes: 
 
EC-G-01   - Instalações da Obra e Desmobilização 
EC-G-02   - Canteiro de Obras, Instalações Industrial  
                         e Equipamentos em Geral 
EC-G-03   - Sinalização de Obras 
ECA-03   - Segurança Operacional de Obras 
EC-P-04   - Base de Brita Graduada 

 EC-P-05   - Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos 
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EC-G-01 Instalações da Obra e Desmobilização 
 
1. Generalidades 
 

A instalação do canteiro de obras envolve a construção e montagem do(s) 
acampamento(s), inclusive oficina(s) da(s) construtora(s) e usinas misturadoras de 
agregados, asfalto ou cimento Portland, britador(es), etc. 

 
São condições básicas para instalação do acampamento e canteiro, além de 

conservação e limpeza: 
 
Disponibilidade de água potável em quantidade adequada; 
 
Disposição de esgotos sanitários em fossas sépticas instaladas a distância segura 

de poços de abastecimento d’água e de talvegues naturais; 
 
Localização das instalações afastadas e de áreas insalubres naturais, onde 

proliferam mosquitos e outros vetores; 
 
As áreas utilizadas devem ser limpas de solo vegetal, que será estocado em lugar 

próprio, a fim de ser incorporado ás áreas afetadas pela construção. 
 
O material oriundo desta limpeza deve ser estocado em áreas não sujeitas à 

erosão, devendo ser reincorporado à área ocupada após a desmobilização, visando uma 
recuperação do uso original e da vegetação eliminada quando da instalação, tudo de 
acordo com a especificação complementar. 

 
Os britadores e as usinas de asfalto instaladas serão providos de filtros de pó e 

dispositivos de absorção de ruídos para proteção aos  trabalhadores e terceiros. Além 
disso, a água será aspargida, com freqüência, nas imediações dos britadores e 
habitações dos moradores como medida de higiene e proteção contra o pó residual que 
possa ainda existir. 

 
Os locais para instalação dos britadores, oficinas, usinas, etc., serão indicados na 

fase do projeto. Esses locais serão situados, preferencialmente, longe das aglomerações 
urbanas, do próprio acampamento da construtora, de hospitais e de escolas. 
 
2. Desmobilização 
 

A desmobilização do canteiro de obra será executada pela construtora, que deverá 
recuperar o uso original das áreas de acordo com a Especificação Complementar EC-T-
01 (recuperação do uso original das áreas afetadas). 

 
2.1 Dimensionamento de Acampamento 
 

Nos documentos de licitação, o concorrente deverá definir os locais, justificando-os 
caso seja diferentes dos indicados em projeto, e incluir os projetos básicos das 
instalações. O acampamento deverá ter dimensões compatíveis com a quantidade de 
trabalhadores que vão utilizá-lo. 
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Pé direito de toda a edificação deve ser, no mínimo, de 2,80 m; 

 
As instalações sanitárias deverão integrar todos os conjuntos e obedecer aos 

quesitos mínimos de conforto e de recursos para todos os fins de higiene, devendo ser 
dimensionados um lavatório para cada grupo de 10 (dez) trabalhadores; 

 
Os dormitórios deverão ter áreas mínimas por pessoa da ordem de 2,50 m2. 

 
2.2 Serviços Gerais de Canteiro 
 

Os efluentes tais como óleos, graxas oriundos da lavagem/limpeza/manutenção de 
equipamentos das oficinas de campo, devem ser controlados através de dispositivos de 
filtragem e contenção. 

 
A construtora deverá manter seu canteiro em boas condições de limpeza durante o 

desenvolvimento da obra e igualmente quando da sua conclusão. 
 
Todo o lixo degradável deverá ser enterrado ou incinerado. A incineração deve ser 

feita com cuidado para evitar incêndios; quando enterrado, os cuidados devem se dirigir 
ao impedimento de poluir mananciais subterrâneos. 

 
As áreas usadas para estoque de agregados, de asfalto ou usinas, devem ser 

totalmente limpas, inclusive do material derramado durante as operações. Os tambores e 
outros materiais tornados inserviveis devem ser recolhidos e dispostos em lixeiras, pré-
selecionadas. 
 
3. Controle 
 

O controle dos serviços será visual. 
 
4. Medição 
 

Estes serviços não serão medidos. 
 
5. Pagamento 
 

Os serviços de mobilização e desmobilização, desde que aprovados pela 
Fiscalização, deverão ser pagos de acordo com os preços estabelecidos contratualmente. 
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EC-G-02 Canteiro de Obras, Instalações Industriais e Equipamentos em 

Geral 
 
1. Generalidades 
 
a) Esta Especificação trata das UNIDADES FIXAS E MÓVEIS, englobadas 

nos 3 conjuntos enfocados  no título e que serão implantadas e 
acionadas para a execução das obras. 

 
As UNIDADES FIXAS correspondem ao CANTEIRO DE OBRAS e 

INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS e as UNIDADES MÓVEIS, aos EQUIPAMENTOS EM 
GERAL. 

 
O CANTEIRO DE OBRAS compreende, de uma maneira geral, os 

seguintes compartimentos: Guarita, Recrutamento, Segurança, Transportes, Ambulatório, 
Escritório, Laboratório, Almoxarifado, Oficina Mecânica, Abastecimento de Combustíveis, 
Borracheiro, Lavagem, Lubrificação. 

 
As INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS engloba Usinas de Asfalto. 
 
Os EQUIPAMENTOS EM GERAL envolvem as Máquinas, os Veículos, 

os Equipamentos e todas as unidades móveis utilizadas na execução propriamente dita 
dos serviços e obras. 
 
b) O documento dispõe mais especificamente sobre os condicionamentos 

estabelecidos nos Programas Ambientais, a serem incorporados às 
Especificações de Serviços vinculadas aos Projetos de Engenharia. 

 
Conforme o disposto na alínea c, de uma maneira geral, referidos 

condicionamentos estão enumerados para as 3 fases distintas do processo, a saber: 
 
b.1) As fases de construção/montagem/mobilização do CANTEIRO DE 

OBRAS, INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS e EQUIPAMENTOS EM 
GERAL. 

 
b.2) A fase de operação das unidades acima relacionadas, durante a etapa 

de execução das obras. 
 
b.3) A fase de desmobilização das unidades, após a conclusão das obras e a 

imediata recuperação das áreas utilizadas. 
 
c) Constitui-se em condição básica para a instalação / funcionamento / 

operação / desmobilização das UNIDADES referidas, o atendimento aos 
seguintes requisitos: 

 
c.1) Observância das recomendações específicas instituídas nos respectivos 

Projetos de Engenharia e em toda a documentação pertinente, na forma 
constante no item 2 da NGT - Normas Gerais de Trabalho. 
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c.2) Observância, no que respeita aos componentes do CANTEIRO DE 
OBRAS, das orientações ambientais, especificadas em separado para 
cada uma das fases retratadas em b.1, b.2, e b.3, na forma que se 
segue: 

 
c.2.1) Orientações Ambientais para a fase de construção / montagem 
 
c.2.1.1) Orientações do ambiente físico. 
 

• A área de implantação do canteiro não pode ser susceptível a instalação de 
processos erosivos; 

 
• A área de implantação do canteiro não pode ser sujeita a processos de 

recalque diferencial; 
 

• Local de implantação do canteiro não pode estar sujeito à instabilidades 
físicas passíveis de ocorrência em cotas superiores (a exemplo: 
escorregamentos, deslizamentos, depósitos de talús, etc.); 

 
• A área do canteiro de obras não deve apresentar topografia acidentada; 

 
• A área do canteiro de obras não pode ser susceptível a cheias e inundações; 

 
• A área do canteiro de obras não pode apresentar lençol freático aflorante; 

 
• A área do canteiro de obras não pode situar-se próxima a nascente de cursos 

d’água; 
 

• Deve ser evitado que a área do canteiro de obras seja instalada em linha com 
a direção predominante dos ventos e nucleamentos urbanos; 

 
• A instalação do canteiro de obras deverá contemplar a implantação de um 

sistema de drenagem específico para cada local, contenção de erosão 
específico, estabilização, dentre outros. 

 
c.2.1.2) Orientações do ambiente biótico 
 

• A área do canteiro de obras não pode apresentar fisionomias vegetais 
protegidas em lei, tais como remanescentes da Mata Atlântica de 
Preservação Permanente (Matas de Galeria, Restingas, etc.); 

 
• A área do canteiro de obras deve ser convenientemente dimensionada, de 

maneira a atender as suas finalidades específicas, mas sob a condição de 
acarretar, em termos de desmatamento e terraplenagem, a menor 
degradação possível; 

 
• A área do canteiro de obras não pode interferir com espécies vegetais raras 

ou em extinção, conforme definidas em lei, nos âmbitos federal e estadual; 
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• A área do canteiro de obras não pode ser instalada sobre sistemas naturais 
que se constituam em espaço domiciliar de espécies da fauna (habitats 
preferênciais, áreas de reprodução, áreas de dessedentação, etc.) 

 
• A área do canteiro de obras não pode interferir com espécie da fauna raras 

ou em extinção, e de interesse científico e econômico, conforme definidas em 
lei, nos âmbitos federal e estadual. 

 
c.2.1.3) Orientações do ambiente antrópico 
 

O setor encarregado da supervisão ambiental das obras informará 
previamente às Prefeituras com jurisdição nas áreas o início das atividades de 
implantação do canteiro de obras, o qual, de preferência deverá se situar distante de 
aglomerados urbanos; 

 
A instalação do canteiro de obras obedecerá à legislação de uso e 

ocupação do solo vigente nos municípios envolvidos; 
 
Deverá ser observado o horário de operação destas atividades, 

compatibilizando-o com a lei do silêncio, quando as mesmas ocorrem nas proximidades 
de áreas urbanas; 

 
Na instalação do canteiro de obras será implementado, pela empreiteira 

responsável pelas obras, um sistema de sinalização, envolvendo advertências, 
orientações, riscos e demais aspectos do ordenamento operacional e do tráfego, com 
objetivos internos e externos; 

 
Na fase de instalação do canteiro de obras, implantará sistemas de 

abastecimento d’água, de esgotamento sanitário (doméstico e industrial) e de coleta e 
disposição de resíduos sólidos, compatíveis com a manutenção da qualidade ambiental 
dos fatores água e solo da área de intervenção do projeto 
 
c.2.2) Orientações Ambientais para a fase de Operação 
 
c.2.2.1) Orientações do ambiente físico 
 

Durante a operação do canteiro de obras, o setor encarregado da 
supervisão ambiental da obra realizará a monitoração da qualidade do ar da área de 
intervenção do projeto rodoviário e das áreas afetadas - periodicidade estabelecida no 
Programa específico; 

 
Durante a operação do canteiro de obras o setor encarregado da 

supervisão ambiental da obra realizará inspeções ambientais para análise das condições 
do solo, sobretudo nas áreas em que estiver sido exposto por força da obra, 
considerando fenômenos como a erosão, o assoreamento, recalques diferenciais, efeitos 
da drenagem alterada, nível do lençol freático, etc. periodicidade mínima estabelecida no 
Programa específico; 
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 Durante a operação do canteiro de obras, o setor encarregado da 
supervisão ambiental da obra realizará a monitoração do solo para aferição dos seus 
níveis de toxidez - periodicidade mínima estabelecida no Programa específico. 
 
c.2.2.2) Orientações do ambiente biótico 
 

Durante a operação do canteiro de obras, o setor encarregado da 
supervisão ambiental da obra realizará inspeções ambientais para análise das condições 
da vegetação na área de intervenção do projeto, considerando especificamente as 
fisionomias protegidas  por lei, as espécies raras ou em extinção porventura ocorrentes, e 
os sistemas ecológicos que se constituam em espaço domiciliar na fauna ocorrente - 
periodicidade mínima semestral estabelecida no Programa específico; 

 
Durante a operação do canteiro de obras, o setor encarregado da 

supervisão ambiental da obra realizará inspeções ambientais para análise da fauna 
ocorrente na área de intervenção do projeto, considerando especificamente as espécies 
raras ou em extinção, as espécies de interesse científico e econômico, o grau de atração 
de espécies de hábitos peridomiciliares, eventuais ocorrências de vetores e reservatórios 
de endemias e zoonoses, e o quadro resultante de evasão da fauna - periodicidade 
mínima estabelecida no Programa específico. 
 
c.2.2.3) Orientações do ambiente antrópico 
 

Durante a operação do canteiro de obras, o setor de carregamento da 
supervisão ambiental da área realizará inspeções ambientais com levantamentos sobre 
os efeitos diretos sobre a qualidade de vida da população diretamente afetada pelo 
projeto rodoviário - periodicidade mínima estabelecida no Programa específico; 
 
c.2.3) Orientações Ambientais para a fase de Desmobilização 
 
c.2.3.1) Orientações Gerais 
 

Deverá ser procedida a reabilitação ambiental das áreas do canteiro de 
obras; de caixas e jazidas de empréstimo; de bota-foras; de trilhas, caminhos de serviços 
e estradas de acesso; de áreas de disposições de resíduos sólidos; e de outras áreas de 
apoio alteradas; 

 
As drenagens temporárias executadas para a implantação de caminhos 

de serviço e estradas de acesso, devem ser removidas durante as atividades de 
reabilitação ambiental acima discriminadas. O material removido deverá ser acumulado 
em área de bota-fora. 
 
c.3) Observância, no que respeita às INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS, das 

orientações ambientais, especificadas em separado para cada uma das 
fases retratadas em b.1, b.2 e b.3, na forma que se segue: 

 
c.3.1) Orientações Ambientais para a fase de construção / montagem 
 
c.3.1.1) Orientações do ambiente físico 
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As áreas de implantação das usinas não podem estar sujeitas à 
instabilidades físicas, passíveis de ocorrências em cotas superiores ( a exemplo: 
escorregamentos, deslizamentos, depósitos de talús, etc.) 

 
As áreas das usinas de asfalto, concreto e solos, não podem ser 

susceptíveis a cheias e inundações; 
 
As áreas das usinas de asfalto, concreto e solos, não podem situar-se 

próximas a nascentes de cursos d’água; 
 
Deve ser evitado que as usinas de asfalto, concreto e solos, sejam 

instaladas em linha com a direção predominante dos ventos e nucleamentos urbanos. 
 
c.3.1.2) Orientações do ambiente antrópico 
 

Durante a operação destas unidades, o setor encarregado da 
supervisão ambiental realizará inspeções ambientais para análise das condições de 
vegetação na área de intervenção do projeto, considerando especificamente as 
fisionomias protegidas por lei, as espécies raras ou em extinção porventura ocorrentes, e 
os sistemas ecológicos que se constituam em espaço domiciliar da fauna ocorrente - 
periodicidade mínima estabelecida no Programa específico; 

 
Durante a operação destas unidades, o setor encarregado da 

supervisão ambiental realizará inspeções ambientais para análise das condições da 
fauna ocorrente na área de intervenção do projeto, considerando especificamente as 
espécies raras ou em extinção, as espécies de interesse científico e econômico, o grau 
de atração de espécie de hábitos peridomiciliares, eventuais ocorrências de vetores e 
reservatórios de endemias e zoonoses, e o quadro resultante de evasão da fauna - 
periodicidade mínima estabelecida no Programa específico. 
 
c.3.1.3) Orientações do ambiente antrópico 
 

Durante a operação das usinas de asfalto, concreto e de solos, o setor 
encarregado da supervisão ambiental realizará inspeções ambientais visando identificar a 
eficiência dos sistemas de tratamento de efluentes gasosos e líquidos, bem como do 
sistema de coleta, tratamento e destinação de resíduos sólidos - periodicidade mínima 
estabelecida no Programa específico; 
 
c.4) Observância, no que respeita aos EQUIPAMENTOS EM GERAL, das 

orientações ambientais especificadas a seguir: 
 
c.4.1) Orientações Gerais 
 

Todos os afluentes provenientes da lavagem e manutenção de 
máquinas e equipamentos (óleos, graxas, etc.) devem ter como destino uma caixa 
separadora, para o devido tratamento no sistema específico do canteiro de obras; 
 

Deverá ser observado o horário de operação destas atividades, 
compatibilizando-o com a lei do silêncio, quando as mesmas ocorrem nas proximidades 
de áreas urbanas; 
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A operação de máquinas e equipamentos obedecerá aos dispositivos do 

sistema de sinalização do canteiro de obras; 
 
A manutenção preventiva e corretiva permanente das máquinas e 

equipamentos em operação na obra, será efetuado sobretudo considerando a geração de 
ruídos, a geração de gases e odores e as condições de segurança operacional; 

 
Deverão ser realizadas as medidas necessárias para a prevenção da 

geração de particulados provenientes da operação de máquinas e equipamentos (a 
exemplo, aspersão de água nas pistas de acesso, aspersão de água em cargas que 
liberem particulados, cobertura das cargas transportadas com pequenas granulometria, 
etc.) 

 
As áreas destinadas à instalação dos equipamentos de tratamento e 

destinação de efluentes e resíduos sólidos, não podem estar sujeitas à instabilidades 
físicas passíveis de ocorrência em cotas superiores (a exemplo: escorregamentos, 
deslizamentos, depósitos de tálus, etc.); 

 
Os equipamentos de tratamento de efluentes e resíduos sólidos não 

podem situar-se próximos a nascentes de cursos d’água; 
 
Deve ser evitado que os equipamentos de tratamento de efluentes e 

resíduos sólidos sejam instalados em linha com a direção predominante dos ventos e 
nucleamentos urbanos; 

 
A instalação dos equipamentos de tratamento e destinação de efluentes 

e resíduos sólidos obedecerá à legislação de uso e ocupação do solo vigente nos 
municípios envolvidos; 

 
Durante a operação dos equipamentos de tratamento e destinação de 

efluentes e resíduos sólidos, a supervisão ambiental realizará a monitoração da qualidade 
da água dos respectivos corpos receptores - periodicidade mínima trimestral; 

 
Durante a operação dos equipamentos de tratamento e destinação de 

efluentes e resíduos sólidos, a supervisão ambiental realizará inspeções visando 
identificar a eficiência dos sistemas de tratamento de efluentes gasosos e líquidos, bem 
como do sistema de coleta, tratamento e destinação de resíduos sólidos - periodicidade 
mínima trimestral; 

 
D) O controle quanto à efetiva observância ao disposto nas alíneas c.2, 

c.3 e c.4 será feito visualmente e, se julgado necessário, deverá ser conjugado a 
aferições geométricas e procedimentos tecnológicos. O controle deverá se fazer presente 
ao longo de todo o período de execução das obras, englobando inspeções e/ou 
monitoração e será exercido pelo responsável pelo “Meio Ambiente” da Fiscalização. 
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EC-G-03 Sinalização de Obras 
 
1. Generalidades 
 
a) Esta especificação trata da sinalização a ser implantada durante a fase 

de execução das obras, com o objetivo de orientar e controlar o tráfego 
usuário. 

 
b) Este documento dispõe mais especificamente sobre os 

condicionamentos estabelecidos nos Programas Ambientais, a serem 
incorporados às Especificações de Serviços vinculados aos Projetos de 
Engenharia. 

 
c) Constitui-se em condição básica para execução da SINALIZAÇÃO DE 

OBRAS, o atendimento aos seguintes requisitos: 
 
c.1) Observância das recomendações específicas instituídas nos respectivos 

Projetos de Engenharia e em toda a documentação pertinente, na forma 
constante no item 2 da NGT - Normas Gerais de Trabalho. 

 
c.2) Observância no que respeita à execução da SINALIZAÇÃO DE OBRAS, 

das orientações ambientais especificadas na forma que se segue: 
 

• todos os dispositivos de controle de trânsito deverão ter especificações próprias; 
 

• sinais não normalizados não poderão ser colocados nos locais de obras; 
 

• os sinais deverão ser instalados antes do início das obras, sendo mantidos e 
conservados nos mesmos locais, durante todo o período da obra, a juízo da 
Fiscalização do DER-PE; 

 
• nos locais de obras de construção e melhoramentos, executadas em etapas, 

ficarão no lugar somente os dispositivos relativos à situação presente, ou seja, à 
etapa em andamento; 

 
• antes do início de qualquer obra, deverá ser submetido à fiscalização do DER-PE 

para aprovação, o respectivo projeto de sinalização; 
 

• os sinais a serem utilizados seguirão às orientações do DER-PE; 
 

• os sinais devem ser posicionados de forma a não interferir nas distâncias de 
visibilidade e não limitar-se às condições operacionais dos segmentos; 

 
• o âmbito dos dispositivos deverá considerar: sinais de trânsito, dispositivos de 

canalização, dispositivos luminosos e controle de trânsito; 
 

• trânsito, nos trechos em obras, serão controlados por sinais de regulamentação, 
advertência e indicação; 
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• os trechos em mão única deverão ser operados por sinaleiros, barreiras e sinais 

complementares. 
 
Obs.: As situações que normalmente requerem sinalização de obras, 

são: 
 

• faixa central impedida, faixa esquerda impedida, faixa direita impedida, pista 
escorregadia, distância ao local das obras, obras no acostamento, homens na 
pista, caminhões e máquinas na pista, trecho impedido, desvio à direita, desvio à 
esquerda. 

 
• A velocidade e a carga dos veículos devem ser limitadas. Os dispositivos 

auxiliares de canalização a serem usados são: barreiras, cones, balizadores e 
marcadores tubulares. A iluminação artificial durante à noite deverá considerar 
lanterna portátil ou fixa, pisca-pisca e lâmpada elétrica. E, por fim, os dispositivos 
controladores de trânsito deverão considerar: sinalizador com bandeira, 
carregador de bandeira, carro piloto e semáforos. 

 
d) O controle quanto à afetiva observância ao disposto nas alíneas c.2, 

será feito visualmente e, se julgado necessário, deverá ser conjugado à 
aferições geométricas e procedimentos tecnológicos. O controle deverá 
se fazer presente ao longo de todo o período de execução das obras e 
será exercido pelo responsável pelo “Meio Ambiente” da Fiscalização. 
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ECA-3 Caminhos de Serviço 
 
1. Generalidades 
 

Esta especificação trata dos serviços referentes à abertura de trilhas, 
caminhos de serviço e estradas de acesso para propiciar o deslocamento de 
equipamentos e veículos a serem acionados para atendimento às várias finalidades 
inerentes à execução da obra. 

 
O documento dispõe mais especificamente sobre os condicionamentos 

estabelecidos nos Programas Ambientais, a serem incorporados às Especificações de 
Serviços, vinculados aos Projetos de Engenharia. 

 
Conforme o disposto na alínea c, referidos condicionamentos estão 

enumerados segundo 3 grupos distintos, conforme a natureza da componente ambiental. 
 
Constitui-se em condição básica para a abertura do CAMINHOS DE 

SERVIÇO, o atendimento aos seguintes quesitos: 
 
c.1) Observância das recomendações específicas instituídas nos respectivos 

Projetos de Engenharia e em toda a documentação pertinente, na forma 
constante no item 2 da NGT - Normas Gerais de Trabalho. 

 
c.2) Observância das orientações ambientais especificadas a seguir:  
 
c.2.1) Orientações do ambiente físico 
 

• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 
de acesso, não devem ser susceptíveis a processos erosivos; 

 
• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 

de acesso, não devem ser sujeitas a processos de recalque diferencial; 
 

• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 
de acesso, não devem estar sujeitas à instabilidades físicas passíveis de 
ocorrência em cotas superiores (a exemplo: escorregamentos, deslizamentos, 
depósitos de talús, etc.); 

 
• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 

de acesso não devem apresentar topografia acidentada; 
 

• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 
de acesso não devem ser susceptíveis a cheias e inundações; 

 
• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 

de acesso não devem apresentar lençol freático aflorante; 
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• as áreas selecionadas para a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 
de acesso não podem situar-se próximas a nascentes de cursos d’água; 

 
• as áreas selecionadas para abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas 

de acesso devem estar situadas, preferencialmente, dentro da faixa de domínio 
da rodovia, á exceção dos acessos a jazidas, caixas de empréstimo e bota-foras; 

 
• a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso devem 

apresentar traçados em planta e perfil para atendimento à finalidade estrita da 
operação normal dos equipamentos que nela trafegarão; 

 
• as trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso deverão ser contempladas, 

sempre que necessário, com sistemas de drenagem específico. 
 
c.2.2) Orientações do ambiente biótico 
 

• a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso não pode 
interferir com fisionomias vegetais protegidas em lei, tais como remanescentes da 
Mata Atlântica e Áreas de Preservação Permanente (matas de galeria, restingas, 
etc.); 

 
• a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso não pode 

interferir com espécies vegetais raras ou em extinção, conforme definidas em lei, 
nos âmbitos federal e estadual; 

 
• a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso não pode afetar 

sistemas naturais que se constituam em espaço domiciliar de espécies de fauna 
(habitats preferenciais, áreas de reprodução, áreas de dessendentação, etc.); 

 
• a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso não pode 

interferir com espécies da fauna raras ou em extinção e de interesse científico e 
econômico, conforme definidas em lei, nos âmbitos federal e estadual. 

 
c.2.3) Orientações do ambiente antrópico 
 

• a supervisão ambiental das  obras informará previamente aos órgãos federais 
e/ou estaduais e/ou municipais com jurisdição nas áreas o início das atividades 
de abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso na 
oportunidade, deverão ser apresentados além das interferências com núcleos 
urbanos e faixas lindeiras de ocupação as quais devem ser minimizadas os 
seguintes elementos de tráfego: rotas a serem desenvolvidas (com indicação em 
separado para caminhões e veículos pesados e viaturas de transportes de 
trabalhadores) nas várias vias, com as respectivas intensidades de tráfego 
gerado, período da incidência e as implicações nas capacidades das vias; 

 
• a abertura de trilhas, caminhos de serviço e estradas de acesso obedecerá à 

legislação de uso e ocupação do solo, vigente nos municípios envolvidos; 
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• deverá ser observado horário de operação destas atividades, compatibilizando-o 
com a lei do silêncio, quando as mesmas ocorrem nas proximidades de áreas 
urbanas; 

 
• nas trilhas, caminhos de serviços e estradas de acesso, será implementado, pela 

empreiteira responsável pelas obras, um sistema de sinalização envolvendo 
advertência, orientações, riscos e demais aspectos do ordenamento operacional 
e do tráfego. 

 
d) O controle quanto à efetiva observância ao disposto nas alíneas c.2, 

será feito visualmente e, se julgado necessário, deverá ser conjugado à 
aferições e procedimentos tecnológicos. O controle deverá se fazer 
presente ao longo de todo o período de execução das obras e será 
exercido pelo responsável pelo “Meio Ambiente” da Fiscalização. 
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EC-P-04 Base de Brita Graduada 
 

Item 1. Generalidades 
 

Esta Especificação se aplica aos serviços de execução de base de brita 
corrida. 

 

Item 2.  Execução 
 

A execução da base de brita corrida deverá ser feita em etapas na 
seguinte ordem cronológica: 

 

• Espalhamento dos materiais de acordo com as espessuras indicadas no 
projeto; 

• O grau de compactação deverá ser no mínimo 100% do proctor 
intermediário (26 golpes) em relação a massa específica aparente seca 
máxima, obtida no ensaio DNER-ME 48-64 e o teor de umidade deverá 
ser a umidade ótima  do ensaio citado, + 2%. O material a ser utilizado 
na execução do ensaio em laboratório, só deverá ser coletado após a 
operação de mistura do solo de jazida com areia e o solo do material 
existente.  

 

Item 3.  Medição 
 

Será medida da seguinte forma: 
 

A camada de base de brita corrida será medida por metro cúbico de 
material compactado na pista, e segundo a seção transversal de projeto. 
 

Item 5.  Pagamento 
 

O pagamento será feito com base nas quantidades medidas pelo preço 
unitário proposto, incluindo todas as operações de limpeza e expurgo de jazidas; 
escavação, carga e transporte de material de jazida para pista; escarificação da base 
existente, mistura de materiais, umedecimento e/ou secagem, compactação e 
acabamento; e todos os encargos e incidências necessárias a realização dos serviços de 
forma preconizada nesta Especificação. 
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SEGURANÇA OPERACIONAL DE OBRAS 
 
1. ACAMPAMENTOS 
 
1.1 Introdução 
 

Atividades rodoviárias (obras de implantação, restauração, aumento de 
capacidade ou atividades de conserva) envolvem normalmente considerável número de 
homens e equipamentos. Este contingente necessita de uma base operacional, tornando 
necessária a instalação de acampamento provido, basicamente, das seguintes unidades: 
 

a) Alojamentos; 
 
b) Cantinas / Cozinhas industriais; 
 
c) Escritórios da executante / fiscalização; 
 
d) Posto médico; 
 
e) Laboratório de solos, asfalto, concreto; 
 
f) Almoxarifado; 
 
g) Oficina mecânica, incluindo área de lavagem e lubrificação; 
 
h) Pátio de estacionamento; 
 
i) Área de estocagem de materiais; 
 
j) Áreas para instalação de usinas de solos, asfalto e concreto; 
 
k) Área para instalação da central de britagem (normalmente junto à 
pedreira) 
 
l) Outros, definidos em função de particularidades da obra. 

 
Os acampamentos devem possuir estruturas de segurança, saúde e 

lazer, dimensionadas em função dos seguintes componentes: 
 

1) Contigente humano; 
 
2) Equipamento e veículos previstos a alocar; 
 
3) Definição / dimensionamento de áreas industriais (usinas, pedreiras, 
oficinas, etc.); 
 
4) Apoio logístico 
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2. ESCOLHA DA ÁREA DO ACAMPAMENTO 
 

A definição do local do acampamento deverá obedecer aos seguintes 
conceitos básicos: 
 

1. Em regiões onde predomine vegetação primária (floresta, cerrado, 
caatinga, mata nativa, etc.) escolher se possível, áreas já antropizadas (pastagens, 
antigas áreas de agricultura abandonadas, etc.) de modo a evitar degradação de áreas 
até então preservadas e facilitar a recuperação do local após o uso; 
 

2. Pesquisar a exigência de locais com topografia que proporcione 
menores movimentos de terra; 
 

3. Sempre evitar áreas alagáveis 
 
 
3. INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO DO ACAMPAMENTO 
 

São fatores obrigatórios para instalação e operação do acampamento: 
 

1. disponibilidade de água potável; 
 
2. disposição de esgotos sanitários e fossas sépticas de maneira a não 
interferir em pontos de abastecimento d’água, cursos d’água e talvegues 
naturais; 
 
3. instalar dispositivos de filtragem e contenção de óleos e graxas 
decorrentes das atividades de manutenção de máquinas, veículos e 
equipamentos realizados nas oficinas; 
 
4. definir áreas para disposição do lixo gerado diariamente no 
acampamento, dentro dos moldes citados no item 2 acima; 
 
5. verificar a existência de vazamentos nos tanques de estocarem de 
materiais asfálticos, combustíveis, lubrificantes, etc.; 
 
6. localizar o acampamento asfaltado de áreas insalubres onde 
proliferam vetores nocivos à saúde; 
 
7. todos os materiais tornados inservíveis serão depositados em lixeiras 
dispostas conforme itens 2 e 4 acima; 
 
8. localizar o acampamento de modo a favorecer a dispersão dos 
poluentes gerados pelas atividades cotidianas (britagem, operação de 
usinas, detonações na pedreira, trânsito nos caminhos de serviço, etc.). 
Esta dispersão deve beneficiar não só as instalações pertinentes à obra, 
como também ocupações pre-existentes. 
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4. PROTEÇÃO AMBIENTAL 
 

Durante as operações de instalação, operação e desmobilização do 
canteiro central, os seguintes cuidados deverão ser adotados, visando a proteção 
ambiental: 

 
O material vegetal procedente das operações de limpeza das áreas, 

deverá ser devidamente estocado em locais não sujeitos à erosão ou outras ações 
externas que possam por em risco o material acumulado. 

 
Na desmobilização, o material previamente estocado será reincorporado 

ao solo das áreas de uso, permitindo a reintegração das áreas ao seu original (mata 
nativa, pastagem), utilizando-se as espécies vegetais nativas; 

 
Evitar acréscimos ao desmatamento; 
 
Todo lixo degradável deverá ser enterrado ou incinerado. A incineração 

será controlada de modo a não gerar incêndios. Quanto à opção de se enterrar os 
descartes, todo cuidado será tomado para impedir a contaminação de mananciais. 
 
 
5. SEGURANÇA / SAÚDE 
 

Todas as áreas do acampamento serão protegidas por cercas, com 
controle permanente de acessos, evitando-se a entrada de elementos estranhos aos 
serviços e, portanto, com potencial de risco de acidentes. 

 
As cercas deverão ser implantadas em faixas previamente limpas de 

toda vegetação e camada orgânica com largura suficiente a evitar proliferação / abrigo a 
vetores nocivos: mosquitos, aracnídeos, roedores, serpentes, etc. 

 
Em função dos recursos regionais ou de sua distância aos 

acampamentos, será definida a necessidade de construção de posto médico, seus 
equipamentos e especialista na área médica. 

 
Também em função da infra-estrutura disponível, será prevista a 

instalação de radiofonia, telefonia e geradores de energia elétrica. 
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EC-P-05        Aquisição e Transporte de Materiais Betuminosos 
 
 

1. Generalidades 
 

Esta especificação refere-se a aquisição e transporte de materiais betuminosos, a 
serem utilizados nos serviços de pavimentação. 

 

2. Medição 
 

 Aquisição de Materiais Betuminosos 
 

Será medido em tonelada, segundo as quantidades efetivamente utilizadas nos 
diversos serviços de pavimentação. 

 

 Transporte de Materiais Betuminosos 
 

Será medido em tonelada, de acordo com a quantidade efetivamente adquirida e 
utilizada nos diversos serviços de pavimentação. 

 

3. Pagamento 
 

As empresas deverão apresentar em suas propostas preços de aquisição e 
transporte de materiais betuminosos, os quais serão reajustados pelos índices 
específicos adotados pelo DNER, na forma prevista no Edital. 

 

O pagamento será realizado pelos preços unitários propostos , que incluirão toda 
as operações, perdas, despesas de armazenamento, mão-de-obra, equipamentos e 
incidências.  
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